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Esta publicação tem a cooperação da UNESCO no âmbito do projeto “Apoio às capacidades 
brasileiras em direção a políticas públicas significativas para direitos humanos, diálogo 
intercultural e antirracismo” (Código 2210415012BRZ), o qual tem o objetivo de fomentar 
programas que contribuam para uma cultura de direitos humanos e que combatam a intolerância 
em todas suas formas.

Os autores são responsáveis pela escolha e apresentação dos fatos contidos neste livro, 
bem como pelas opiniões nele expressas, que não são necessariamente as da UNESCO, nem 
comprometem a Organização. As indicações de nomes e a apresentação do material ao longo 
desta publicação não implicam a manifestação de qualquer opinião por parte da UNESCO a 
respeito da condição jurídica de qualquer país, território, cidade, região ou de suas autoridades, 
tampouco da delimitação de suas fronteiras ou limites. 



Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, 
ou por sua origem, ou sua religião. Para odiar, as pessoas 
precisam aprender, e se elas aprendem a odiar, podem ser 
ensinadas a amar, pois o amor chega mais naturalmente ao 
coração humano do que o seu oposto. A bondade humana é 
uma chama que pode ser oculta, jamais extinta.

Nelson Mandela,
 Long Walk to Freedom1

1  Ex-presidente da África do Sul. Mandela faleceu em 5 de dezembro de 2013 e nos deixou um legado material e imaterial imensurável.



11ª Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa, setembro 2018 – Padre Fábio de Mello, 
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Prefácio 

Em 1945, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) foi 

criada com o desafio de contribuir para a reconstrução de um mundo devastado não apenas por 

uma guerra sem precedentes, mas também pelas múltiplas formas de intolerância: étnicas, políticas, 

sociais, econômicas, culturais e religiosas. Diante desse contexto, juntamente com os seus Estados-

membros, a UNESCO estabeleceu a missão de garantir a paz por meio da cooperação entre as 

nações, declarando em sua Constituição que: “Uma vez que as guerras começam na mente das 

pessoas, é na mente das pessoas que as defesas da paz devem ser construídas”. 

Desde então, a UNESCO tem trabalhado para promover o diálogo e a compreensão mútua, a partir 

do entendimento de que a paz não significa apenas a ausência de guerra, mas, sim, a capacidade que 

as pessoas e as nações devem ter de conviver de forma pacífica mesmo com suas diferenças, sejam 

elas de sexo, raça, etnia, língua, religião ou cultura. Uma vez que as pessoas se tornam capazes de 

compreender a riqueza que existe na diversidade, a humanidade avança na construção de valores 

fundamentais para a paz, como o pluralismo, a inclusão e a tolerância. 

Com essa visão, os Estados-membros da UNESCO adotaram, em novembro de 1995, a Declaração de 

Princípios sobre Tolerância. O documento, que representa um importante marco internacional em prol 

da cultura de paz, afirma que a tolerância consiste no respeito e na valorização da rica diversidade de 

culturas do nosso mundo, assim como no reconhecimento dos direitos humanos universais e das liberdades 

fundamentais de todas as pessoas. De acordo com a Declaração, a tolerância não é apenas um dever 

moral, mas também um requisito político e legal para indivíduos, grupos e nações de todo o planeta.

No Brasil e em diversas regiões do mundo, a UNESCO desenvolve projetos e iniciativas que valorizam 

as diferenças, ao mesmo tempo em que resgatam a memória e a identidade comum da humanidade. 

Exemplos desses importantes projetos são o programa de Memória do Holocausto e as inúmeras 

ações realizadas no Brasil com vistas à implementação da Lei n. 10.639/2003, sobre o ensino da 

história e da cultura afro-brasileira nas escolas. 

Apesar dos reconhecidos avanços na superação das diferenças entre os povos, a intolerância 

segue presente no cotidiano das sociedades, reforçada por ondas crescentes de discursos de ódio 

e desinformação. Nesse sentido, a Representação da UNESCO no Brasil saúda o lançamento do 

“Relatório nacional dos dados de intolerância religiosa”, iniciativa do Centro de Articulação de 

Populações Marginalizadas (CEAP) e da Comissão de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR), 

que busca contribuir para a construção de uma cultura de direitos humanos e para o combate à 

intolerância em todas as suas formas.



O presente relatório traz dados preocupantes sobre episódios decorrentes da intolerância religiosa 

no Brasil e, ao apresentar evidências e dados concretos sobre esse fenômeno no país, torna-se 

um documento fundamental para promover a tolerância e assegurar a aplicação do Artigo 18° da 

Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948), que estabelece que toda pessoa tem direito à 

liberdade de religião, consciência e pensamento.

Associando-se a esta iniciativa, a UNESCO reforça o seu compromisso com a promoção do diálogo 

e da tolerância, bem como com o direito de todas as pessoas à liberdade religiosa, na expectativa 

de que este relatório seja mais um importante passo em direção a um futuro cada vez mais pacífico, 

plural e inclusivo. 

 

Marlova Jovchelovitch Noleto

Diretora e Representante da UNESCO no Brasil



Apresentação (I) 

Não é possível exagerar a importância da publicação do II Relatório sobre Intolerância Religiosa 

no Brasil pelo Centro de Articulação das Populações Marginalizadas (CEAP) e o Observatório das 

Liberdades Religiosas nesse momento da vida social e política brasileira em janeiro 2023.

A sociedade brasileira tem na desigualdade sua cicatriz mais profunda, e na baixa qualidade de sua 

democracia a ferramenta maior para impedir que a mobilização e organização popular promovam a 

indispensável transformação histórica na direção de uma sociedade mais justa. O racismo no Brasil é 

estruturante na construção e permanência dessa perversa e inacreditável desigualdade. Isso corrobora 

na manutenção de uma democracia muito aquém de uma institucionalidade e que garanta aos 

brasileiros uma vigência plena das liberdades públicas fundamentais.

O professor Ivanir dos Santos e outros autores têm aprofundado a análise desse processo histórico 

e um de seus constituintes fundamentais é a intolerância religiosa. A relação entre a laicidade do 

Estado como condição necessária para a democracia está bem estabelecida na história global e 

no Brasil adquire a condição de luta imprescindível. Em nosso país a intolerância religiosa não se 

expande somente como forma de tentativa de dominação de algumas vertentes religiosas sobre 

as demais, mas principalmente como uma forma de perseguição explícita, concreta e objetiva 

sobre instituições e centros religiosos ligados às camadas mais pobres e oprimidas do nosso povo. 

As práticas de intolerância religiosa também atuam na construção de narrativas culturais que 

discriminam e tentam obliterar a enorme contribuição das raízes africanas para nossa cultura: 

racismo, como os estudos do professor Ivanir tem demonstrado.

O II Relatório sobre a Intolerância Religiosa no Brasil é uma enorme contribuição para a mobilização 

popular e ampliação das forças vivas da sociedade brasileira na defesa do Estado laico e na luta 

contra a desigualdade. Neste momento em que, não por coincidência, crescem tanto os atos e a 

violência contra as religiões de origem africana (como mostra o relatório) quanto os retrocessos 

e ameaças à própria democracia, um ato em defesa da liberdade e de uma democracia de maior 

qualidade e capaz de gerar coesão social para um desenvolvimento mais justo é mais que necessário.

Sérgio Besserman Vianna

Professor do Departamento de Economia da PUC-RJ, ex-presidente do IBGE.

Atualmente é Coordenador Estratégico do Climate Reality Project no Brasil 



Axé, Amém, Aleluia  - 11ª Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa, setembro 2018

Foto: Henrique Esteves



Apresentação (II)  

Acredito que prefácios são, acima de tudo, momentos em que nos encontramos com as nossas 

pesquisas e com as nossas escritas. Por isso, peço aqui licença para trazer ao espaço uma brevíssima 

visão particular sobre envolvimento que tenho com esse trabalho. Exatos sete anos separam a 

publicação do Relatório Sobre Intolerância Religiosa: Relatório e Balanços e a publicação do II Relatório 

Sobre Intolerância Religiosa: Brasil, América Latina e Caribe, e a pergunta que ainda fica é: até quando 

haverá intolerância religiosa no Brasil ou em qualquer outra parte do mundo? 

Durante muitos anos me dediquei, à frente do Centro de Articulação de Populações Marginalizadas 

(CEAP) – desde a década de 1980 – e da Comissão de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR) – desde 

o ano de 2008 –, em fortalecer e incentivar publicações de pessoas que estão envolvidas e engajadas 

com as lutas a contra a intolerância religiosa antirracismo e contra a marginalidade social. Diante do 

crescimento dos casos de intolerância religiosa, dentro do presente cenário político e social brasileiro, 

um certo desejo teimoso de prosseguir na luta cotidiana pesquisando, analisando, escrevendo e 

denunciando todos esses casos permanece ardente todos os dias. 

A frente de trabalhos e pesquisas, em parceria com o Laboratório de História das Experiências 

Religiosas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (LHER/UFRJ), tivemos a possibilidade de 

compreender e sistematizar análises que possam nos ajudara compreender o “fenômeno” da 

intolerância religiosa para além das realidades nacionais. Destrate, importância do II Relatório sobre 

Intolerância Religiosa: Brasil, América Latina e Caribe está não apenas na capacidade analítica sobre 

os dados quantitativos, mas também nas importantíssimas análises qualitativas que os pesquisadores e 

pesquisadoras, nacionais e internacionais, convidados para escrever um artigo sobre o tema central. 

Assim, acredito que a presente publicação poderá não só abrir janelas para que possam compreender 

os impactos da intolerância religiosa dentro e fora do Brasil, como também pode criar e fortalecer redes 

nacionais e internacionais de pesquisas e ações para juntes, juntas e juntos possamos construir uma 

sociedade antirracismo e mais tolerante. 

Prof. Dr. Babalawô Ivanir dos Santos

Programa de Pós-graduação em História Comparada da Universidade Federal do Rio de Janeiro



 1ª Marcha dos Povos e Comunidades Tradicionais de Matrizes Africanas de Duque de Caxias, novembro de 2019

Foto: Foto Rozangela 
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1.  Introdução 

A presente publicação é fruto das pesquisas, análises e estudos realizados pelos pesquisadores e 

pesquisadoras do Observatório das Liberdades Religiosas do Centro de Articulação de Populações 

Marginalizadas (OLR/CEAP). 

Para construção deste documento, a equipe do Observatório buscou acionar instituições via e-mail 

que acreditamos que poderiam nos dar dados ou informações (relatórios e ações) sobre a temática. 

Obtivemos como devolutiva os dados do, Disque 100 do Ministério da Mulher, Família e Direitos 

Humanos, ISP (Instituto de Segurança Pública do Rio de Janeiro) e da Secretaria Estadual de Direitos 

Humanos da cidade do Rio de Janeiro.  Somados a isso, reunimos os casos levantados pela Comissão 

de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR), denúncias veiculadas na imprensa a nacional, os dados 

apresentados pela comunidade indígena, pela muçulmana e pela comunidade judaica. Destarte, 

também foi possível quantificar os casos de intolerância religiosa que foram veiculados nas mídias e 

imprensas nacionais. 

Assim, o presente relatório foi dividido da seguinte forma, a primeira parte dedicada à apresentação 

das fontes e dos dados quantitativos extraídos das fontes. E uma segunda parte dedicada a artigos 

escritos por pesquisadoras e pesquisadores que vem, ao longo dos anos, se debruçando sobre o tema. 

1.1 Sobre a Importância dos Dados processados

Vivemos na era técnica-cientifica-informacional em que conhecimento circula cada vez mais rápido. 

Nesse sentido, a produção de dados vem ganhando cada vez mais espaço nas ciências e se tornando 

componente fundamental para entender os fenômenos sociais. É importante salientar que processo 

de coleta e qualificação de dados é um exercício complexo e elaborado e envolve diversos atores. 

Isso nos faz refletir sobre o poder que algumas instituições têm na produção de dados quantitativos 

dentro dos seus processos de análises. 

Mesmo com os avanços significativos das relações entre movimentos sociais, institutos de pesquisas e 

universidades ainda existem algumas lacunas para serem preenchidas. Uma delas, como poderemos 

ver, é o crescente número dos casos de intolerância religiosa. 

Nesse sentido, o presente relatório, o primeiro a ser divulgado pelo Observatório das Liberdades 

Religiosas do Centro de Articulação de Populações Marginalizadas, tem por objetivo propor uma 

análise dos casos de intolerância religiosa, ocorridos na cidade do Rio de Janeiro tomando como 

base nos casos acolhidos e registrados pela Comissão de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR) e 
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nos dados gerados por três órgãos distintos, a saber: (a) do Ministério da Mulher, da Família e dos 

Direitos Humanos (envidados por e-mail) do ISP (Instituto de Segurança Pública da cidade do Rio de 

Janeiro) e da Secretaria de Direitos Humanos da cidade do Rio de Janeiro. 

1.2  Intolerância religiosa e liberdades religiosa: 
desafios da contemporaneidade

No Brasil, por lei, o Estado é laico, ratificado e assegurado pela Constituição Federal de 1988: 

“É inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o 

livre exercício dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a proteção 

aos locais de culto e a sua liturgia, nos termos da lei, a prestação de 

assistência religiosa nas entidades civis e militares de internação coletiva.” 

(Constituição federal de 1988). 

Toda e qualquer forma de manifestação religiosa é direito do cidadão. Esse parágrafo da constituição 

reafirma o compromisso do Estado democrático de direito com a liberdade religiosa e todos os 

componentes nela envolvidos. Entretanto, o que temos visto são movimentações nebulosas por 

parte de algumas forças políticas atreladas a lideranças religiosas. Eles buscam fortalecer um projeto 

político de poder hegemônico no desejo de reformular o Estado brasileiro de acordo com seus 

interesses e seus dogmas, resultando em casos de intolerância religiosa. 

Como aponta Prof. Ivanir dos Santos (2019), a intolerância religiosa é um dos maiores desafios das 

sociedades contemporâneas. Desafio esse, que vem crescendo sistematicamente no Brasil e que 

tem suas bases e construções arraigadas na formação das estruturas sociais. Ao observarmos tais 

construções históricas, podemos constatar que alguns grupos religiosos, sempre estiveram à margem 

da sociedade brasileira e foram perseguidos pelo Estado1. 

Essas perseguições vêm crescendo, principalmente diante das manifestações e discursos com base 

no ódio religioso. Algumas denúncias apontam que elas não ficam restritas a grupos religiosos 

específicos, elas se estendem a outras denominações religiosas. Inúmeras reportagens chamam a 

atenção para perseguições religiosas, transfiguradas em: agressões verbais, depredação de templos e 

imagens e violências físicas. 

Qualquer comportamento intolerante que tenha como objetivo de negar, apagar, perseguir ou 

demonizar a existência do outro é um atentado ao Estado democrático de direito. É necessário propor 

ferramentas e ações para combater essas violências. Na dianteira dessas ações estão os movimentos 

sociais, como Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (CEAP) e a Comissão de Combate 

à Intolerância Religiosa (CCIR), que buscam articular e ampliar mecanismos de denúncias, dialogar 

com instituições públicas para que se tenha mais eficácia nas ações e com a sociedade, para que a 

liberdade de crer ou não crer, seja entendida, respeitada e protegida. 

1  https://www.youtube.com/watch?v=lT_OVy5hOwU. Os objetos religiosos apreendidos, há um século, pelo Estado brasileiro. 
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2. CEAP e CCIR: ações de lutas e 
      resistências cotidianas 

2.1 Centro de Articulação de Populações Marginalizadas - 
       CEAP: 34 anos de luta 

O Centro de Articulação de Populações Marginalizadas é uma organização não-governamental, 

sem fins lucrativos, sem vinculação partidária e religiosa. Ela foi fundada, no Rio de Janeiro em 

1989, por ex-internos da antiga Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor (Funabem) com a 

ajuda de representantes da comunidade negra e do movimento de mulheres. A recorrente violação 

dos direitos fundamentais das classes menos favorecidas foi a grande inspiração para a criação do 

CEAP. O principal compromisso da organização é lutar por uma sociedade justa e igualitária. Nesse 

sentido, nossos esforços estão focados para programas de Ação Afirmativa, cujos principais objetivos 

são a implementação de políticas públicas de combate à discriminação racial e todas as formas de 

preconceito que atingem a população brasileira. 

As parcerias com instituições públicas e privadas têm permitido ao CEAP o avanço e desdobramentos 

dessas ações. Ao completar 33 anos (1989/2022) e sempre atuando como uma organização 

independente, sem vínculos partidário e religioso, o CEAP envolveu-se nas principais ações 

promovidas em nosso país contra a violação dos direitos humanos. 

No campo pela luta da promoção da liberdade religiosa, o CEAP tem realizado projetos voltados 

para a afirmação das religiões de matrizes africanas e integra a Comissão de Combate à Intolerância 

Religiosa como um dos membros fundadores e suporte organizacional para ações da Comissão, 

entendendo-a como estratégica para a conquista do Estado Laico e Democrático. 

2.2 Comissão de combate à intolerância religiosa - 
       CCIR: 15 anos de luta

A Comissão de Combate à Intolerância Religiosa (CCIR) é uma articulação da sociedade civil, formada por 

integrantes de diversas religiões e membros de instituições ligadas a garantias de direitos como a Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB), o Ministério Público, a Polícia Civil, entre outros. Foi articulada em 2008, 

após os episódios de intolerância religiosa que aconteceram, no mesmo ano, no Morro do Dendê2, onde 

traficantes expulsaram terreiros da comunidade aliançados com lideranças religiosas evangélicas. 

2  RIO - A polícia fez uma operação no Morro do Dendê, na Ilha do Governador, quarta-feira, para tentar prender o traficante Fernando Gomes de 
Freitas, o Fernandinho Guarabu, chefe do tráfico local. Ele mandou fechar todos os terreiros e proibiu qualquer manifestação 
de umbanda e candomblé na comunidade. O bandido conseguiu escapar, mas um olheiro do tráfico foi preso e confirmou 
que Guarabu acabou com as casas de santo na região. (https://extra.globo.com/noticias/rio/olheiro-do-morro-do-dende-
confirma-intolerancia-religiosa-na-favela-481732.html)
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A CCIR se organiza através de reuniões periódicas, abertas a qualquer liderança religiosa ou outros 

possíveis parceiros. Entre suas ações se encontram: (a) promoção de debates que visem estratégias 

de combate a intolerância; (b) a realização de ações no dia 21 de Janeiro (Dia Nacional de Combate 

Intolerância Religiosa) e na Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa3 (realizada anualmente na 

Orla de Copacabana, no 3º Domingo de Setembro); e (c) a realização e produção mensal, em parceria 

com o CEAP, de seminários, debates acadêmicos, materiais formativos e informativos em dialogo 

com instituições públicas e privadas visando eficácia de ações voltadas para o combate à intolerância 

religiosa. É válido salientar que todas essas medidas visam levar e promover debate e ações voltadas 

para a promoção da liberdade religiosa.

A CCIR não tem apoio institucional de empresas, partidos políticos e outros. Ela é um espaço 

democrático de discussão independente, que cumpre um papel de suma importância para 

sociedade civil. 

3  A Caminhada é realizada em parceria com o CEAP e em 2022 chegará a sua 15ª edição, sendo o maior evento interreligioso do Brasil e tem por objetivo 
promover ações voltadas para o combate à intolerância religiosa, a promoção da liberdade religiosa, do Estado laico, das diversidades e das pluralidades.
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3.  Observatório das Liberdades Religiosas (OLR) 

O Observatório das Liberdades Religiosas (OLR) foi idealizado, em 2015, pelo professor doutor 

Babalawô Ivanir dos Santos, Coordenador da Coordenadoria de Experiências Religiosas Tradicionais 

Africanas, Afro-brasileiras, Racismo e Intolerância Religiosa (ERARIR/LHER/UFRJ), em parceria 

com a professora doutora Mariana Gino (Secrétaire Générale du Centre International Joseph Ki-

Zerbo pour l’Afrique et sa Diaspora/N’an laara an saara - CIJKAD-NLAS), como um setor criado e 

ligado diretamente ao Centro de Articulação de Populações Marginalizadas (CEAP). O OLR tem 

por finalidade prover e divulgar dados quantitativos e qualitativos sobre os casos de intolerância 

religiosa no Brasil. Destarte, o Observatório das Liberdades Religiosas, financiado por edital do 

Fundo Baobá, tem como objetivo geral realizar pesquisas quantitativas e qualitativas que possam 

ser utilizadas para a fomentação de políticas públicas para a promoção da liberdade religiosa, no 

Estado do Rio de Janeiro. 

Como objetivos específicos podemos destacar:

• Alimentar com dados dos atendimentos o sistema de informação e diagnóstico estadual 

sobre intolerância religiosa e rede de apoio. 

• Construir ou atualizar Planos de Combate à Intolerância Religiosa, em âmbito municipal, que 

levem em conta a necessidade de reparação das vítimas, além de propostas educativas em prol 

da liberdade religiosa.  

• Criar ou fortalecer Fóruns de Combate à Intolerância Religiosa para que possam atuar como 

espaços de denúncia, acolhimento e funcionem como rede de proteção às vítimas e espaços de 

discussão sobre as ações governamentais e proposição de ações mais eficazes ao combate à 

intolerância religiosa. 

• Ampliar os espaços da sociedade civil, com a criação de núcleos para acolhimento de vítimas 

e encaminhamento aos órgãos competentes e redes de proteção quando necessário. 

• Apoiar Campanhas que visem aumentar os locais de denúncia e eduquem a sociedade para a 

tolerância religiosa. 

• Estabelecer parcerias para atendimento jurídico, psicológico e assistencial a todas as vítimas 

que estivermos contatando e podermos ter uma metodologia de atendimento a ser discutida 

com o poder público. 

• Criar um portal que reúna documentos, informações sobre a intolerância religiosa e materiais 

pedagógicos, como mais uma ferramenta para a sociedade em geral. 
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4.  Apresentação: casos e dados levantados pela 
Comissão de Combate à Intolerância Religiosa – 
Rio de Janeiro – 2021

Os casos apresentados a seguir, são casos recebidos ou informados à Comissão de Combate a 

Intolerância Religiosa do Estado do Rio de Janeiro. As denúncias chegaram através dos membros 

da Comissão, relatados na página da CCIR4 (Facebook), notícias das agências dos movimentos 

sociais, lideranças religiosas ou das próprias vítimas. No ano de 2021 foram contabilizados um 

total de 47 casos. 

O trabalho desenvolvido com as vítimas é de acolhimento, apoio e direcionamento aos órgãos 

públicos e redes parceiras, quando possível. O trabalho também envolve contatar órgãos públicos 

para apresentar as demandas das vítimas e tentar estabelecer redes de apoio a estas. 

4.1 Resumo dos casos:

Os casos foram apresentados em pequenos resumos, por se tratar questões delicadas. Alguns casos 

correm na justiça, outros a vítima por medo de possíveis retaliações preferiu não denunciar.

Mês de janeiro

Região: Baixada Fluminense (Duque de Caxias): Prefeito eleito, na Baixada Fluminense, em 

seu discurso de posse, atribuiu sua vitória eleitoral à intervenção divina contra seus adversários 

que, nas palavras do prefeito, “foram na esquina da macumba” para tentar derrotá-lo. 

Associando de forma pejorativa os adeptos das religiões de matriz africana. 

Região: Baixada litorânea (Rio das Ostras): Prefeito eleito na Região dos Lagos, em seu 

discurso de posse (01/01), afirma que “judeus são gananciosos e só pensam em dinheiro”. 

Região Metropolitana, capital: (Ilha do Governador): Adepto do Candomblé de 77 anos 

sofre traumatismo craniano quando cumpria rito religioso, na rua, em 04/01, na primeira 

segunda-feira do ano, após seis dias a vítima veio a falecer. 

Região Serrana: (Nova Friburgo): Em 05 de janeiro, templo umbandista é invadido durante a 

madrugada, o local foi depredado. 

Região Serrana (Cantagalo): Terreiro de Umbanda sofre ataques constantes de vizinho 

evangélico com pedras e bombas. 

4  O membro citado é Tania Jandira R. Ferreira, Umbandista, Psicóloga clínica e social que está no momento, coordenando pedagogicamente o OLR.
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Região Baixada litorânea: (Cabo Frio/São Pedro da Aldeia): Homem evangélico, junto à 

mãe da mesma religião, sequestra a própria filha após ex-esposa iniciar - se junto a menor (ainda 

sendo amamentada) no Candomblé. 

Região Baixada Fluminense (Duque de Caxias, Saracaruna): Vizinho evangélico destrói um 

Terreiro de Umbanda, com vandalismo e incêndio. Aos gritos de “o pastor deu ordem para 
quebrar todos os demônios que visse pela frente”, tentou fugir para residência de outro 

membro da igreja que frequenta, mas foi detido.

Mês de fevereiro 

Região Baixada Fluminense (Belford Roxo, bairro de Vila Cláudia): Pastor evangélico 

quebra oferenda de sacerdote com palavras como “quebrando em nome de Jesus, quebra de 
maldição, em nome de Jesus, aquilo que foi feito aqui”. A ação foi gravada e usada para 

proselitismo da Tenda dos Milagres, templo do agressor. 

Região Metropolitana, capital (Barra da Tijuca): Em reality de alcance nacional, participantes 

se dirigem a outro membro do grupo, que é umbandista, de forma jocosa, ao ser citado o orixá 

Xangô. O caso foi repercutido na mídia nacional.

Região Metropolitana (Maricá): Sacerdotisa do Candomblé e do Catimbó tem sua barraca 

de  acarajé incendiada. A vítima foi informada que, para fazer perícia, teria de pagar. Vítima 

consegue registrar o caso dias depois ao retornar ao local acompanhada por jornalista.

Região Metropolitana capital, (Anil): Devido a um problema de vazamento de água entre 

duas residências, vizinho evangélico joga pedra em telhado de quarto sagrado, danificando, além 

do local, objetos sagrados e dizendo: “vocês são um bando de macumbeiros! Não quero 
macumba aqui”. Ocorrência às vésperas da comemoração para Iemanjá. 

Mês de março

Região Metropolitana, capital, (Engenho de Dentro): Mesmo com provas na Justiça de que 

um Terreiro de Umbanda obedecia aos decibéis estabelecidos por lei vizinha registra ocorrência 

contra o terreiro por perturbação. Responsável pela casa religiosa ouviu injúrias contra sua 

crença, por diversas vezes. 

Região Baixada Fluminense (Japeri, Engenheiro Pedreira): Padre se recusa a batizar filho de 

casal que segue o Candomblé. Todo o processo para a celebração foi parado, e os pais da criança 

ouviram que “estou aqui para a igreja não virar bagunça”.

Região Norte Fluminense (Campos de Goytacazes): Durante a realização de uma roda de 

conversa on-line sobre racismo e intolerância religiosa, no contexto da pandemia, a Secretaria 

de Igualdade Racial e Direitos Humanos sofre ataque hacker com injúrias raciais e religiosas. 

Secretário é negro e adepto do Candomblé. 
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Região Baixada litorânea (Cabo Frio): Terreiro de Umbanda que estava em construção e, 

dessa forma, sem teto, foi invadido e depredado, após culto. O sacerdote umbandista tentou 

suicídio após o ocorrido. 

Região Metropolitana, capital: Deputado posta que “Baal, entidade satânica, cananistas e 
judeus sacrificavam crianças para receber sua simpatia. Hoje a história se repete.” 

Região Metropolitana, capital (Centro). Pastor em seus cultos, que também são transmitidos 

online, pede um “massacre aos judeus”.

 Região Serrana (Petrópolis): Igreja tem estátua sagrada quebrada por homem que justificou o 

ato por sua religião não gostar de imagens.

Mês de abril

Região Metropolitana, capital (Niterói): Vizinha intolerante joga bombas em Terreiro de 

Candomblé e profere: “Não quero culto ao demônio aqui”. Os ataques por bombas e injúrias 

ao sacerdote são constantes: “Não quero culto ao demônio aqui”, “Macumbeiro viado 
do Diabo”, “Colocaram o Diabo na minha rua”, “Não quero defumador na minha rua”. 
Após um tempo, a vizinha continuou com as injúrias religiosas, dizendo que o Terreiro era “Casa 
de Satanás” e com outro vizinho, ameaçou o sacerdote dizendo que chamaria o tráfico. 

Região Metropolitana, capital, Rio de Janeiro: Após a morte de seu macaco de estimação, 

o cantor Latino, que diz frequentar o segmento evangélico, justificou, em live, o falecimento do 

animal por causa de “macumbaria”. “Macumba matou meu macaco”. 

Região Sul Fluminense (Barra Mansa): Vereador católico em sessão na Câmara fez uma 

comparação injuriosa em relação as religiões de Matrizes Africanas: “Que a galinha preta que 
é usada, que o pessoal fala que usa na macumba... eu não sei... bota vela, né”. 

Região Baixada Fluminense (Belford Roxo): Facção criminosa ordena fechamento de terreiros 

em 10 bairros. Os membros dos Terreiros eram avisados e se pedia que estes, avisassem outros. 

Áudios com a notícia foram repassados em redes de religiões afro-brasileiras. Um deles citava que 

os traficantes haviam dito para uma sacerdotisa, que esta seria ressarcida e no local do seu Terreiro 

que seria derrubado, se construiria uma igreja. Informações de moradores de um dos bairros citados, 

relatam que existe uma Igreja que abençoa e recebe os traficantes, bem perto de uma delegacia.

Mês de maio 

Região Metropolitana capital; (Pavuna): Vizinha católica ameaça mulher candomblecista com 

louvores muito altos e palavras ofensivas e ameaças: “Não quero macumbeiros aqui. Vou dar 
pancada!” Após vê-la um dia, entrando de branco em sua casa. 
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Mês de junho

Região Baixada Fluminense (Duque de Caxias): Babalorixá tem pertences roubados e terreiro 

vandalizado. 

Região Baixada Fluminense (Duque de Caxias, Xerém): Terreiro de Candomblé vem sofrendo 

ameaças de grilagem de suas terras, por empresas, ligadas ao executivo. Desmataram a área, 

derrubaram árvores sagradas e Casas de Orixás. Mesmo após decisão da justiça a favor do sacerdote, 

as empresas continuam. O dono da empresa e funcionários desta, o ameaçam, inclusive de morte. 

Mês de julho

Região Metropolitana, capital (Ilha do Governador): Pastor evangélico que alugou uma 

igreja, na entrada de uma comunidade, vai de porta em porta convidar os moradores para 

frequentar sua igreja. Quando isso era recusado, fotografava as casas, ameaçava, dizendo 

que quem fosse reclamar do barulho teria processo, e se houvesse denúncia ou processo seria 

reclamado no morro, pois ele conhecia as pessoas de lá.

Região Serrana (Teresópolis): Religiosa umbandista sofre acusações de vizinha frequentadora 

da Igreja Universal do Reino de Deus. Além de esbravejar que a vítima fazia feitiços para ela, a 

agrediu no rosto. 

Região Metropolitana, capital (Cascadura): Vizinhos intolerantes atrapalham culto de 

Candomblé, colocando músicas altas nos momentos de trabalhos, como: “Xô Satanás”. Diante 

da denúncia da sacerdotisa sobre intolerância religiosa, vários órgãos da Prefeitura começam 

a vistoriar o Terreiro, dizendo que havia denúncias, carros de órgãos da prefeitura circulam em 

frente ao Terreiro, tiram fotos. Um carro da Comlurb jogou um vaso de sua calçada, que continha 

objetos sagrados na caçamba. Esses fatos prosseguiram por meses. A sacerdotisa sentia-se 

ameaçada e coagida porque a vizinha é guarda municipal. Precisou de atendimento psiquiátrico e 

psicológico pelo stress e medo causado. 

Região Baixada Fluminense (Duque de Caxias, Xerém): Inquilina adepta do candomblé, 

é ameaçada por proprietária evangélica, acompanhada por 08 pessoas, 02 delas armadas. 

Foi coagida a deixar o imóvel sem aviso prévio. O Imóvel foi invadido, teve objetos sagrados 

quebrados ao som de xingamentos, com a proprietária, ungindo a vítima e seus dois filhos, um 

menor, dizendo: “Sai capeta”, “Piranhas servas do diabo”. A vítima alega que a proprietária 

ouviu num dia antes um CD dela com músicas de Oxalá.

Mês de agosto 

Região Metropolitana (Niterói): Iniciada no Candomblé volta ao trabalho após recolhimento 

em terreiro e passa por situações vexatórias ao cumprir costumes religiosos, na hora das 

refeições, por funcionária evangélica que faz proselitismo religioso no refeitório. O responsável 



24

pelo Departamento Pessoal pede a vítima que seja mais discreta, dizendo que funcionários 

reclamavam de suas práticas religiosas. 

Região, Baixada Fluminense (Nova Iguaçu): Sacerdote candomblecista é expulso de seu 

Terreiro pelo tráfico local. Áudios de aplicativo de mensagens circularam nas redes das religiões 

afro-brasileiras, citando o fato. Ao ter conhecimento disso, o sacerdote é ameaçado pelo tráfico 

e precisa se mudar rapidamente, sob ameaças. Três dias depois, o vídeo da mudança circula por 

redes e desestabiliza ainda mais a vida do religioso. 

Região Metropolitana capital (Inhaúma): Após saírem de ritual no Cemitério de Inhaúma, 

candomblecistas são atropelados por dois carros. Uma das pessoas atingidas teve a perna quebrada. 

Região Metropolitana (São Gonçalo), Gradim: Sacerdote do Candomblé recebe a visita de 

traficantes armados, num dia de festa. Disseram que não queriam mais toques lá ou usariam 

granadas. Outros Terreiros da região receberam o mesmo aviso. 

Mês de setembro

Região Serrana (Teresópolis): Sacerdotisa da Umbanda tem terreiro excomungado por grupo 

evangélico. Vítima relata já ter a casa religiosa incendiada, em 2006. 

Mês de outubro

Região Metropolitana, capital (Flamengo): Líder de bloco afro é ameaçado de “levar 
porrada” injuriado de “macumbeiro de merda”, por conta de ensaio do bloco em praça 

pública. A vítima ficou abalada com as ameaças. 

Região Metropolitana capital (Rio de Janeiro): Sacerdotisa do Candomblé e seus dois filhos, 

trajados de branco, são agredidos por motorista de aplicativo, que os expulsa do automóvel e 

arremessa seus objetos para fora, chamando os passageiros de satanás. 

Região Baixada fluminense (Nova Iguaçu, Parque Ambaí): Sacerdotisa do Candomblé é 

obrigada a deixar barracão por ameaça do tráfico. Teve de abandonar o lugar após mais de 50 

anos. Traficantes filmaram todas as ações. 

Região Metropolitana, capital (Santa Teresa): Terreiro de Umbanda recebe pedrada e tem 

vitrô quebrado. Filhos de santos tiveram de construir muro no local. O Santuário do Seu Zé 

Pelintra que é perto vem sofrendo diversas ações de vandalismo. 

Mês de novembro

Região Baixada fluminense (São João de Meriti, bairro Grande Rio): Adolescente, adepta 

do Candomblé, é filmada e injuriada ao pegar terra para ritual religioso em encruzilhada perto 

de um minimercado, por uma funcionária do estabelecimento. A funcionária dizia: “Está 
repreendida”, “Diabo, sai daqui”. 
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Região Metropolitana (São Gonçalo): Prefeito destina verbas municipais para construção 

de 03 museus religiosos no município. O católico e o Evangélico receberiam 1 milhão, e o da 

Umbanda 10 mil. Vereadores de oposição reagiram e propuseram o mesmo valor para o Museu 

da Umbanda para 2022. 

Mês de dezembro 

Região Sul fluminense (Engenheiro Paulo de Frontin): Terreiro de Umbanda recebe visita da 

PM, às 14 h, quando comemorava o dia de Iansã. Uma vizinha evangélica fez queixa de barulho. 

A Polícia Militar (PM) orientou a vizinha a dar queixa na delegacia local. 

Região Baixada Fluminense (Nova Iguaçu, Jardim Alvorada): Vizinho evangélico intolerante 

interrompe o Xirê das Iabás, de um Terreiro de Candomblé, reclamando do barulho. O vizinho 

ordenou que o culto fosse interrompido, disse que poria caixas de som com louvores e ameaçou 

que se não fosse terminado por bem, resolveria de outra forma. 

Região Metropolitana, capital: A cantora Anitta foi alvo de injúria religiosa por aparecer com 

trajes de candomblé em uma foto postada em sua rede social. A cantora é ekedi de um Terreiro 

em Nova Iguaçu. 

Região Metropolitana, capital: Deputado umbandista foi injuriado nas redes por evangélicos, 

por propor um projeto de lei contra o “assédio religioso em ambientes públicos e privados” 

que estava na ordem do dia para ser votado na Assembleia Estadual do Rio de Janeiro (Alerj). 

Deputados cristãos foram contra o projeto e fizeram emendas. Dizem que o projeto contraria 

á liberdade religiosa e esconde sua intenção de proibir pregações, evangelismo e convites à 

conversão nas ruas, praças e espaços públicos do estado. 

Região Metropolitana (Niterói): Escola municipal, destinada ao público infantil, foi alvo 

de injúria religiosa por um vereador que questionou a presença de uma vereadora negra e 

transexual, que acompanhava as crianças a visita a um quilombo da região: “Axel Grael 
(prefeito de Niterói) faz parceria com parlamentar travesti para levar crianças em 
terreiro”. Ele também questionou: “Será que os pais estavam cientes? Lembre-se que 
são esses que tentam retirar a imagem de Cristo das escolas”. A vereadora havia postado 

a visita por ter sido fundadora do Quilombo Urbano Xica Manicongo. A postagem foi alvo de 

vários preconceitos religiosos. Como: “Xô, xô, galinha preta”, além de terem confundido 

Quilombo com Terreiro. 

Região metropolitana, capital: A exposição do acervo “Nosso Sagrado” que se encontra no 

Museu da República, após uma luta de muitos anos das religiões de Matrizes Africanas, sofreu um 

revés. O Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) que é responsável pela catalogação das peças, 

teve ordem de um coronel do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) de 

interromper seu trabalho. Só restava 10% deste, para as peças serem expostas ao público. 
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Região Baixada Fluminense (Magé, Praia Mauá): Funcionário da prefeitura coloca uma 

oferenda para Iemanjá no lixo. Uma Mãe de Santo foi entregar oferendas. As colocou no mar. 

O funcionário da Prefeitura dizia que ela teria que tirar pois estas eram as ordens do Prefeito 

e de vereadores. A Mãe de Santo argumentou seus direitos e o funcionário insistia. A Mãe foi 

embora ainda com as oferendas no mar. Quando a oferenda chegou à margem, trazida pela 

maré, o funcionário viu e foi retirar. Um Ogã de candomblé que viu tudo, tentou ponderar com o 

funcionário, sem efeito. O funcionário o chamava de “Varão”. Termo usado por evangélicos para 

designar homens.

4.2 Apresentação gráfica dos dados Comissão de Combate à 
Intolerância Religiosa: 

4.2.1 Ocorrências por mês: 

Em 2021 a Comissão recebeu 47 casos de intolerância. Na média de 3,9 casos mensais. Temos em 

destaque os meses de janeiro, março, e dezembro com maior incidência de casos: 7 casos. Maio e 

setembro foram os únicos meses que tiveram apenas 1 caso.

Mês Número de ocorrências

Janeiro 7

Fevereiro 4

Março 7

Abril 4

Maio 1

Junho 2

Julho 4

Agosto 4

Setembro 1

Outubro 4

Novembro 2

Dezembro 7

Total 47
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4.2.2 Localização das ocorrências: 

As 47 ocorrências estão distribuídas no Estado do Rio de Janeiro da seguinte forma:

1) O maior número se concentra na região Metropolitana, sendo: 16 casos na capital, 3 em 

Niterói, 2 em São Gonçalo e 1 Maricá. 

2( A região com o segundo maior número de casos é a baixada fluminense com 13 casos sendo 

eles: 5 em Duque de Caxias, 3 em Nova Iguaçu, 2 em Belford Roxo e 1 em Magé, Japeri e S. 

Joao de Meriti. 

3) Em terceiro lugar está a região Serrana com 6 casos, 2 em Teresópolis, respectivamente 1 em 

cada outro município da região: Cantagalo, Nova Friburgo e Petrópolis.

Região Municípios Número de 
Ocorrências

Total

Metropolitana

Capital 16

22Maricá 1

Niterói 3

São Gonçalo 2

Baixada 
Fluminense

Belford Roxo 2

13

Duque de Caxias 5

Magé 1

Japeri 1

Nova Iguaçu 3

S. João de Meriti 1
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Serrana

Cantagalo 1

6
Nova Friburgo 1

Petrópolis 1

Teresópolis 2

Baixa litorânea
Cabo Frio 2

3
Rio das Ostras 1

Sul Fluminense
Barra Mansa 1

2
Eng. Paulo de Frontin 1

Norte Fluminense Campos 1 1

Total 47

Gráfico: localização de casos por região
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4.2.3 Informações sobre violador: 

Dos 56% dos casos em que é possível identificar a religião do violador de direitos esta é evangélica. 

A maior ocorrência (23,8%) é de vizinhos intolerantes. Porém, é importante sinalizar que 19,5% são 

de figuras públicas e 13% de ministros religiosos que tem um poder de irradiação maior. No geral, se 

vê que o intolerante se manifesta em vários espaços da sociedade. A ocorrência de 10% de casos de 

Terreiros ameaçados ou expulsos pelo tráfico é subestimada, pois todos que tivemos contato, falam 

sempre de outros Terreiros que também sofreram do mesmo crime.

Violador Especificação Subtotal Religião Total

Figuras 
Públicas

Prefeito 03
Evangélico (2)

09

Sem especificação (1)

Deputado 02 Evangélicos

Vereador 02 Católico Evangélico

Cantor 01 Evangélico

Membros de um programa 01 Variados

Vizinhos 11
Evangélicos (10)

11
Católico (1)

Autoridades
Religiosas

Pastor 04 Evangélicos

06Padre 01 Católico

Grupo Missionário 01 Evangélico

Narco 
Tráfico

- 05 Sem especificação 05

Outros

Pai da vítima 01 Evangélico

09

Hacker 01 Evangélico

Empresa 02
Sem especificação (1)

Evangélico (1)

Proprietária imóvel 01 Evangélico

Motorista aplicativo 01 Sem especificação

População em redes 01 Sem especificação

Funcionário de prefeitura 01 Evangélico

Funcionário do Gov. Fed. 01 Sem especificação

Indefinido 07 Sem definição 07

Total 47
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4.2.4 Comunidades religiosas atingidas: 

Com esse levantamento, podemos perceber que as religiões de matrizes africanas são as mais 

atingidas, com 43 casos. Em seguidas tem os judeus com 3 casos e por último católicos com um caso. 

Nesse sentido podemos afirmar que o grupo mais vulnerável a sofrer com intolerância religiosa são os 

adeptos das religiões de matriz africana.  

Comunidades Religiosas Atingidas Quantidade

Religiões de Matrizes Africanas 43

Judeus 03

Católico 01

Total 47

Gráfico:comunidades atingidas.
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4.2.5 Tipificação das violações e religiões que sofrem a violência:

A injúria religiosa dirigida a pessoas representa 26% do total de casos, podendo ter ameaças e 

até agressão física. As injúrias a comunidade religiosa representam 23,9% dos casos, também 

podendo conter ameaças. As vandalizações dos templos representam 21,7% dos casos, podendo 

conter injúrias religiosas à comunidade, incêndio e até roubo. Somados a isso se pode acrescentar a 

expulsão do território, as ameaças de expulsão e grilagem de terras, que afetam a unidade territorial, 

dificultando ou impedindo a realização dos cultos.

Tipificação das violações
Religião que

 sofreu a violência
Quantidade Total

Injúria a Comunidade Religiosa
Religiões de Matrizes 

Africanas
06

08

Judeus 02

Injúria á com. Religiosa e ameaças

Judeus 01

03Religiões de Matrizes 
Africanas

02

Vandalização templos
Rel. M. Africanas 04

05
Católica 01

Vandalização e Incêndio Templo Rel. M. Africanas 01 01

Vandalização templo e injúrias religiosas Rel. M. Africanas 03 03

Roubo e vandalização de Templo Rel. M. Africanas 01 01

Homicídio por culto religioso Rel. M. Africanas 01 01

Atropelamento
Por culto religioso

Rel. M. Africanas 01 01

Injúria religiosa a pessoas Rel. M. Africanas 05 05

Injúria e ameaças Rel. M. Africanas 05 05

Injuria e agressão física Rel. M. Africanas 02 02

Proibição sacramento religioso Rel. M. Africanas 01 01

Vandalização Oferenda Rel. M. Africanas 02 02

Sequestro de criança por sacramento religioso Rel. M. Africanas 0 01
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Incêndio Barraca de Acarajé Rel. M. Africanas 01 01

Expulsão de Território Rel. M. Africanas 02 02

Ameaça de expulsão do Território Rel. M. Africanas 02 02

Grilagem Terra e derrubada de casas sagradas Rel. M. Africanas 01 01

Privilégio de religiões em recursos públicos Rel. M. Africanas 01 01

Impedimento de exposição sacra ao público Rel. M. Africanas 01 01

Total 47
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5.  Dados do Ministério da Mulher, da Família e dos 
Direitos Humanos (Disque 100) – 2019, 2020 e 2021 

O Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH) é a autarquia responsável 

pelas políticas de promoção e proteção dos Direitos Humanos5. Os dados são obtidos pelo serviço 

do Disque 100, que é um serviço de informações sobre direitos de grupos vulneráveis e denúncias 

de violações de direitos humanos.

O Disque 100 serve como um “pronto socorro” para atender as vítimas, fazendo uma ponte com 

os órgãos competentes para averiguação dos delitos. “O serviço funciona diariamente, 24 horas, 

sábados, domingos e feriados. As ligações podem ser feitas de todo o Brasil discando o número 

100.” 6

Os dados solicitados via e-mail pelo Observatório das Liberdades Religiosas (OLR) foram dos 

últimos três anos (2019, 2020 e 2021). Nesta seção será apresentado um levantamento dos 

casos de intolerância religiosas registradas no Brasil nos anos de 2019, 2020 e 2021 registrados 

pelo MMFDH. A partir das informações obtidas pelo MMFDH os dados foram organizados e 

sistematizados com auxílio do software Excel, onde foram confeccionados alguns gráficos e tabelas 

que serão apresentados em seguida.

Cabe destacar que o MDH enviou por e-mail duas tabelas de Excel, uma com os dados do ano 

de 2019 e outra com os dados dos anos de 2020 e 2021. Desta forma, ressalta-se que estamos 

trabalhando com dados secundários e que as tipificações, classificações e categorias presentes 

nas tabelas já vieram pré-estabelecidas. Portanto, os dados de 2019 não trouxeram informações 

a respeito da religião da vítima que realizou a denúncia, o que limitou nossa análise somente ao 

registro quantitativo de casos por Estado da federação. Já para os dados de 2020 e 2021 foram 

acrescentadas novas variáveis aos dados fornecidos, permitindo identificar a religião da vítima que 

realizou a denúncia ao canal Disque 100.

Nesse sentido, os dados sobre casos de intolerância religiosa para os anos de 2020 e 2021 serão 

apresentados considerando o quantitativo total de denúncias por Estado, além de demonstrarem 

quais religiões foram as mais atingidas pela intolerância religiosa em cada Estado da federação.

Como recorte metodológico para a sistematização dos dados de 2020 e 2021 as diversas religiões 

das vítimas que realizaram denúncias ao canal Dique 100 foram agrupadas de acordo com as 

seguintes categorias: 

5 https://www.gov.br/mdh/pt-br/acesso-a-informacao/institucional
6 https://www.gov.br/pt-br/servicos/denunciar-violacao-de-direitos-humanos
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a) Religiões de Matriz Africana (Candomblé, Umbanda e Outras religiões de Matriz Africana), 

totalizando 3 subcategorias; 

b) Religiões de Matriz Evangélica (Adventista do Sétimo Dia, Assembleia de Deus, Batista, 

Congregação Cristã no Brasil, Evangelho Quadrangular, Igreja Deus é Amor, Luterana, 

Messiânica, Presbiteriana, Testemunhas de Jeová, Universal do Reino de Deus e Outras 

religiões Pentecostais ou Neopentecostais), totalizando 12 subcategorias; 

c) Católica (Católica Apostólica Romana e Católica Ortodoxa), totalizando 2 subcategorias. 

As demais categorias apresentadas nos gráficos não foram agrupadas em subcategorias.

Este agrupamento demonstra a proeminência da categoria ligada associada às religiões de matriz 

Evangélica que totalizam 12 subcategorias, o que vai de encontro aos apontamentos de Alves 

(2022) 7 que considera o crescimento das filiações evangélicas como um dos fatores da transição 

religiosa no Brasil.

Em outro estudo, Alves et al (2017) descrevem que diante da “miscigenação e do sincretismo 

religioso, as terras brasileiras tornaram-se palco do encontro de três grandes tradições culturais: 

a católica europeia, a nativa das Américas e a africana, com clara hegemonia da primeira”. 

Entretanto, esclarecem que “os quinhentos anos de hegemonia católica no Brasil não significaram 

exclusividade e ausência de outras filiações religiosas e demais religiosidades” (ALVES et al, 2017, 

p. 216).

As estatísticas oficiais sobre a composição das filiações religiosas da população brasileira como os 

dados Censos Demográficos do IBGE, além de outros estudos demográficos – tem apontado para 

um processo em curso nessas primeiras décadas do século XXI denominado de transição religiosa. 

De maneira geral, a transição religiosa é caracterizada por mudanças na composição absoluta das 

filiações religiosas, mas também pela crescente diversificação e pluralidade de crenças e filiações 

religiosas na população brasileira. 

Em um artigo publicado em 12/10/2022 no portal Eco Debate, o demógrafo José Eustáquio Diniz 

Alves interpreta o movimento de transição religiosa no Brasil a partir de quatro componentes 

principais, sendo eles: “o declínio absoluto e relativo das filiações católicas; o aumento acelerado 

das filiações evangélicas; o crescimento do percentual das religiões não cristãs e aumento absoluto 

e relativo das pessoas que se declaram sem religião”.

Segundo previsões do Instituto de Pesquisas Pew (2014), no ano de 2030 o Brasil não será mais 

um país de maioria católica, sendo as religiões de matriz evangélica as de maior relevância quando 

considerados os números absolutos de adeptos (ALVES, et al 2017). Diversos estudos no campo da 

Sociologia, Antropologia, Demografia, entre outros, têm se dedicado a compreender o movimento 

7 https://www.ecodebate.com.br/2022/10/12/a-aceleracao-da-transicao-religiosa-no-brasil-1872-2032-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves/
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da transição religiosa e as consequências deste para a dinâmica social e demográfica brasileira. 

Partindo desta contextualização, o gráfico abaixo demonstra o total de casos de intolerância 

religiosa registrados pelo Disque 100 entre os anos de 2019 e 2021.

5.1 Casos de Intolerância Religiosa no Brasil – 2019 

Foram totalizados 477 casos de intolerância religiosa no ano de 2019, 353 casos no ano de 2020 

e 966 casos no ano de 2021. Observa-se que o ano de 2020 apresentou o menor número total de 

casos de intolerância religiosa entre os anos analisados neste relatório. Como hipótese para esta 

diminuição de casos, ressalta-se que o ano de 2020 foi marcado pela consolidação da pandemia 

da COVID-19, fato que impôs uma série de medidas restritivas de circulação e sociabilidade que 

podem ter contribuído para um menor número de casos de intolerância religiosa neste período. 
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Dos 477 casos registrados para o ano de 2019, o Estado de São Paulo foi o que apresentou o 

maior registro, totalizando 117 casos. Em seguida, o Estado do Rio de Janeiro aparece com 77 

casos, o Estado de Minas Gerais com 46 casos, demonstrando a proeminência dos estados da 

Região Sudeste nas denúncias do dique 100. 

Casos de intolerância religiosa no Brasil / 2019

Fonte: Disque 100 - MDH. 2021
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5.2  Casos de Intolerância Religiosa no Brasil – 2020 e 2021 – 
       Disque 100 (MDH)

No ano de 2020 segundo os dados do Ministério da Mulher da Família e dos Direitos Humanos 

(disque 100) o Brasil teve um total de 353 casos de intolerância religiosa, distribuídos entre as 

seguintes religiões: não-definido 103 casos, matriz africana 86 casos, matriz evangélica 63 casos, 

demais religiões 55 casos, católica 34 casos e sem religião 12 casos.

 

No ano de 2021 segundo os dados do Ministério da Mulher da Família e dos Direitos Humanos 

(disque 100) o Brasil teve um total de 966 casos de intolerância religiosa distribuídos entre: matriz 

africana 244 casos, não-definida 234 casos, matriz evangélica 186 casos, demais religiões 160 casos, 

católica 125 casos e sem religião 17 casos. 
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REGIÃO SUL: Total de casos 2020: 44 / Total de casos 2021: 98

PARANÁ........................................................................................................................ 

• PR/2020: 17 casos

No ano de 2020 o estado do Paraná teve um total de 17 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definida 7 casos, matriz africana 3 casos, matriz evangélica 3 casos, católica 3 casos 

e budismo 1 caso. 

• PR/2021: 17 casos

No ano de 2021 o estado do Paraná teve um total de 17 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz evangélica 7 casos, matriz africana 5 casos, espiritismo 3 casos e não-definidas 2 casos. 
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RIO GRANDE DO SUL................................................................................................... 

• RS/2020: 18 casos

No ano de 2020 o estado do Rio Grande do Sul teve um total de 18 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: matriz africana 8 casos, matriz evangélica 3 casos, não-definido 3 casos, espiritismo 2 

casos, católica 1 caso e outras religiões 1 caso.

• RS/2021: 56 casos

No ano de 2021 o estado do Rio Grande do Sul teve um total de 56 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: matriz africana 17 casos, matriz evangélica 17 casos, outras religiões 6 casos, católica 6 

casos, matriz evangélica 4 casos, espiritismo 4 casos, budismo 1 caso e sem religião 1 caso. 
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SANTA CATARINA.........................................................................................................

• SC/2020: 9 casos

No ano de 2020 o estado de Santa Catarina teve um total de 9 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: matriz evangélica 3 casos, não-definido 2 casos, outras religiões 2 casos, islamismo 1 caso e 

católica 1 caso. 

• SC/2021: 25 casos

No ano de 2021 o estado de Santa Catarina teve um total de 25 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões:  matriz africana 8 casos, matriz evangélica 7 casos, não-definido 6 casos, católica 2 casos e 

outras religiões 2 casos. 



41

REGIÃO SUDESTE: Total de casos 2020: 200 / Total de casos 2021: 546

ESPÍRITO SANTO..........................................................................................................

• ES/2020: 3 casos

No ano de 2020 o estado do Espírito Santo teve um total de 3 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: 2 casos matriz evangélica e um caso espiritismo. 

• ES/2021: 21 casos

No ano de 2021 o estado do Espírito Santo teve um total de 21 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não-definidos 8 casos, matriz africana 6 casos, católica 3 casos, outras religiões 2 casos, 

espiritismo 1 caso e matriz evangélica 1 caso. 
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MINAS GERAIS............................................................................................................. 

• MG/2020: 31 casos

No ano de 2020 o estado de Minas Gerais teve um total de 31 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: matriz africana 10 casos, não definido 7 casos, matriz evangélica 6 casos, espiritismo 3 

casos, católica 2 casos, sem religião 1 caso, outras religiões 1 caso e judaísmo 1 caso. 

• MG/2021: 86 casos

No ano de 2021 o estado de Minas Gerais teve um total de 86 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: matriz evangélica 21 casos, não definido 18 casos, espiritismo 16 casos, matriz africana 14 

casos, católica 12 casos, outras religiões 3 casos e não definido 2 casos. 
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SÃO PAULO..................................................................................................................

• SP/2020: 88 casos

No ano de 2020 o estado de São Paulo teve um total de 88 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definido 27 casos, matriz evangélica 20 casos, matriz africana 18 casos, espiritismo 8 

casos, católica 7 casos, sem religião 4 casos, outras religiões 3 casos e budismo 1 caso. 

• SP/2021: 204 casos

No ano de 2021 o estado de São Paulo teve um total de 204 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definidos 61 casos, matriz africana 45 casos, matriz evangélica 42 casos, católica 27 

casos, espiritismo 14 casos, outras religiões 7 casos, sem religião 3 casos, judaísmo 2 casos, krishna 2 

casos e islamismo 1 caso. 
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RIO DE JANEIRO............................................................................................................ 

• RJ/2020: 78 casos

No ano de 2020 o estado do Rio de Janeiro teve um total de 78 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definido 26 casos, matriz africana 18 casos, espiritismo 15 casos, matriz evangélica 9 

casos, católica 5 casos, budismo 1 caso, hinduísmo 1 caso, judaísmo 1 caso, outras religiões 1 caso, 

sem religião 1 caso. 

• RJ/2021: 235 casos

No ano de 2021 o estado do Rio de Janeiro teve um total de 235 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões:  matriz africana 61 casos, matriz evangélica 47 casos, não definido 44 casos,  espiritismo 39 

casos, católica 32 casos, sem religião 5 casos, outras religiões 4 casos e budismo 3 casos. 
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REGIÃO CENTRO-OESTE: Total de casos 2020: 28 / Total de casos 2021: 62

DISTRITO FEDERAL........................................................................................................

• DF/2020: 9 casos

No ano de 2020 o Distrito Federal teve um total de 9 casos, distribuídos nas seguintes religiões: sem 

religião 3 casos, católica 2 casos, matriz evangélica 2 casos, matriz africana 1 caso e não definido 1 caso. 

• DF/2021: 19 casos

No ano de 2021 o Distrito Federal teve um total de 19 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz evangélica 6 casos, matriz africana 4 casos, outras religiões 4 casos, espiritismo 3 casos, 

católica 1 caso e não definido 1 caso. 
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GOIÁS..........................................................................................................................

• GO/2020: 10 casos

No ano de 2020 o estado de Goiás teve um total de 10 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz africana 3 casos, não definido 3 casos, matriz evangélica 2 casos e católica 2 casos.

• GO/2021: 29 casos

No ano de 2021 o estado de Goiás teve um total de 29 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

católica 10 casos, não definido 6 casos, matriz evangélica 6 casos e matrizes africanas 5 casos. 
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MATO GROSSO............................................................................................................ 

• MT/2020: 1 caso registrado contra uma vítima de religião de Matriz Africana (Umbanda);

• MT/2021: 5 casos

No ano de 2021 o estado de Mato Grosso teve um total de 5 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definido 2 casos, espiritismo 1 caso, católica 1 caso e matriz evangélica 1 caso. 

MATO GROSSO DO SUL................................................................................................

• MS/2020: 8 casos

No ano de 2020 o estado de Mato Grosso do Sul teve um total de 8 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definido 3 casos, espiritismo 2 casos, sem religião 1 caso, outras religiões 1 caso e sem 

religião 1 caso. 
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• MS/2021: 9 casos

No ano de 2021 o estado de Mato Grosso do Sul teve um total de 9 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: matriz evangélica, espiritismo 2 casos, matriz africana 1 caso, católica 1 caso, outras 

religiões 1 caso e não definido 1 caso. 

REGIÃO NORDESTE: Total de casos 2020: 65 / Total de casos 2021: 180

ALAGOAS.....................................................................................................................

AL/2020: 2 casos registrados contra vítimas de religiões de Matriz Africana (Candomblé e 

Umbanda);

• AL/2021: 6 casos

No ano de 2020 o estado de Alagoas teve um total de 6  casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

não definido 3 casos, católica 1 caso, matriz africana 1 caso e sem religião 
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BAHIA...........................................................................................................................

• BA/2020: 23 casos

No ano de 2020 o estado da Bahia teve um total de 23 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz africana 10 casos, católica 6 casos, não definido 4 casos e matriz evangélica 3 casos

• BA/2021: 97 casos

No ano de 2021 o estado da Bahia teve um total de 97 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

não definido 29 casos, matriz africana 22 casos, evangélica 19 casos, sem religião 9 casos, católica 8 

casos, outras religiões 6 casos, espiritismo 2 casos e judaísmo 2 casos 
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CEARÁ..........................................................................................................................

• CE/2020: 8 casos

No ano de 2020 o estado do Ceará teve um total de 8 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz africana 3 casos, católica 2 casos, espiritismo 2 casos, não definido 1 caso. 

• CE2021: 12 casos

No ano de 2021 o estado do Ceará teve um total de 12 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz evangélica 4 casos, católica 4 casos, não definido 3 casos e matriz africana 1 caso. 
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MARANHÃO.................................................................................................................

• MA/2020: 4 casos

No ano de 2020 o estado do Maranhão teve um total de 4 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

não definido 2 casos, sem religião 1 caso e católica 1 caso. 

• MA/2021: 11 casos

No ano de 2021 o estado do Maranhão teve um total de 11 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: matriz africana 4 casos, outras religiões 3 casos, não definido 2 casos, católica 2 casos. 
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PARAÍBA.......................................................................................................................

• PB/2020: 1 caso registrado contra uma vítima de religião de Matriz Evangélica 

(Assembleia de Deus)

• PB/2021: 8 casos

No ano de 2021 o estado da Paraíba teve um total de 8 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

não definido 3 casos, católica 2 casos, outras religiões 2 casos e islamismo 1 casos. 

PERNAMBUCO..............................................................................................................

• PE/2020: 13 casos

No ano de 2020 o estado do Pernambuco teve um total de 13 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definido 5 casos, matriz africana 4 casos, outras religiões 2 casos, matriz evangélica 1 

caso e sem religião 1 caso. 
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PE/2021: 26 casos

No ano de 2021 o estado do Pernambuco teve um total de 26 casos, distribudios nas seguintes 

religiões: matriz africana 6 casos, matriz evangélica 5 casos, não definido 5 casos, católica 4 casos, 

espiritismo 4 casos, outras religiões 1 caso e sem religião 1 caso.

PIAUÍ............................................................................................................................

• PI/2020: 3 casos.

2 casos registrados contra vítimas de religiões de Matriz Africana (Umbanda) e 1 caso registrado 

contra vítima de religião não definida.

• PI/2021: 3 casos

No ano de 2021 o estado do Piauí teve um total de 3 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz africana 1 caso, espiritismo 1 caso e não definido 1 caso. 
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RIO GRANDE DO NORTE..............................................................................................

• RN/2020: 5 casos

No ano de 2020 o estado do Rio Grande do Norte teve um total de 5 casos, distribuídos nas seguintes 

religiões: não definido 2 casos, católica 1 caso, espiritismo 1 caso e matriz evangélica 1 caso. 

• RN/2021: 11 casos

No ano de 2021 o estado do Rio Grande do Norte teve um total de 11 casos, distribuídos nas 

seguintes religiões: matriz africana 3 casos, não definido 2 casos, judaísmo 2 casos, católica 2 casos, 

matriz evangélica 1 caso e outras religiões 1 caso.
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SERGIPE........................................................................................................................

• SE/2020: 6 casos. No ano de 2020 o estado de Sergipe teve um total de 6 casos 

relacionados a religiões de matriz evangélica. 

• SE/2021: 6 casos

No ano de 2021 o estado de Sergipe teve um total de 6 casos, distribuídos nas seguintes religiões, 

matriz africana 2 casos, matriz evangélica 2 casos, católica 1 caso e não definido 1 caso. 

REGIÃO NORTE: Total de casos 2020: 9 / Total de casos 2021: 35

ACRE............................................................................................................................

• AC/2020: 1 caso registrado contra uma vítima de Matriz Evangélica (Assembleia de Deus);

• AC:2021: 1 caso registrado contra uma vítima de Matriz Evangélica (Congregação Cristã no Brasil)

AMAPÁ.........................................................................................................................

• AP/2020: Sem registros

• AP/2021: 2 casos registrados contra vítimas de religiões de Matriz Africana 

(Candomblé e Umbanda);
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AMAZONAS..................................................................................................................

• AM/2020: 4 casos

No ano de 2020 o estado do Amazonas teve um total de 4 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

não definido 2 casos, católica 1 caso e matriz africana 1 caso. 

• AM/2021: 8 casos

No ano de 2021 o estado do Amazonas teve um total de 8 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz africana 3 casos, matriz evangélica 3 casos, católica 1 caso e não definido 1 caso.

PARÁ.............................................................................................................................

• PA/2020: 2 casos.1 caso registrado contra vítima de religião islâmica e 1 caso registrado 

contra vítima de religião não definida.



57

PA/2021: 14 casos

No ano de 2021 o estado do Pará teve um total de 14 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz africana 10 casos, não definido 3 casos e sem religião 1 caso. 

RONDÔNIA...................................................................................................................

• RO/2020: 1 caso registrado contra uma vítima de Matriz Evangélica (Outras 

Neopentecostais);

• RO/2021: 4 casos

No ano de 2021 o estado do Rondônia teve um total de 4 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz africana e católica 1 caso. 
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RORAIMA..................................................................................................................... 

• RR/2020: Sem registros

• RR/2021: 3 casos

2 casos registrados contra vítimas de religiões não definidas e 1 caso registrado contra vítima de 

religião de Matriz Africana (não definida).

TOCANTINS..................................................................................................................

• TO/2020: 1 caso registrado contra uma vítima de religião não definida;

• TO/2021: 3 casos

No ano de 2021 o estado do Tocantins teve um total de 3 casos, distribuídos nas seguintes religiões: 

matriz evangélica 2 casos e católica 1 caso. 

5.3  Análise geral dos casos de 2020 do Disque – MDH 

No ano de 2020 o disque 100 do ministério da família, mulher e diretos humanos recebeu um total 

de 353 denúncias de intolerância religiosa em todo o território nacional.  

Relação suspeito x vítima: 

No ponto da relação do suspeito com a vítima observando os dados, maioria dos atos de 

intolerância são cometidos por vizinhos com 96 casos. Se juntar as categorias da tabela associadas 

ao um grau de parentesco familiar ou relação afetiva como (bisneto, enteado, namorado, genro/

nora, sogro, companheiro, cunhado, companheiro, marido, sobrinho, padrasto, madrasta, pai, tio, 

marido, familiares, irmão (ã), mãe, filho) temos um total de 114 casos. Esses números demonstram 

que os casos de intolerâncias estão mais presentes nas relações cotidianas e que é possível 

identificar o agressor.  
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Relação suspeito x vítima casos

BISNETO(A) 1

ENTEADO(A) 1

EX-NAMORADO (A) 1

GENRO/NORA 1

SOGRO(A) 1

AVÔ(Ó) 2

COMPANHEIRO (A) 2

CUNHADO (A) 2

EMPREGADOR/PATRÃO (HIERARQUICAMENTE SUPERIOR) 3

EX-COMPANHEIRO (A) 3

EX-MARIDO 3

NÃO SABE INFORMAR 3

SOBRINHO(A) 3

AMIGO (A) 4

PADRASTO/MADRASTA 4

PAI 5

PRESTADOR DE SERVIÇO 5

*(N/D) 6

TIO (A) 8

LÍDER RELIGIOSO 9

MARIDO 10

FAMILIARES 12

IRMÃO (Ã) 17

MÃE 18

DESCONHECIDO(A) 20

FILHO (A) 20

NÃO SE APLICA 24

OUTROS 69

VIZINHO (A) 96

Total 353
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Natureza jurídica da vítima: 

Na natureza jurídica da vítima temos 318 casos cometido por pessoas físicas, 13 casos cometido por 

família e 22 casos cometidos por comunidade. 

Natureza Jurídica da Vítima casos

COMUNIDADE 22

FAMILIA 13

PESSOA FÍSICA 318

Total 353

Sexo da vítima: 

No ponto sexo da vítima temos 219 casos cometidos contra mulheres, 99 do sexo masculino e 35 

N/D (que acreditamos ser não definido) 

Sexo da vítima casos

masculino 99
feminino 219

N/D 35

Total 353

Religião da vítima: 

A maior religião atingida com atos de intolerância umbanda 43 casos, 41 casos candomblé e 

espiritismo com 34 casos. Católica apostólica romana 30 casos, assembleia de Deus 25 casos, sem 

religião 12 casos, Outras religiões 12 casos, evangelho quadrangular 11 casos, Outros pentecostais/

neopentecostais 9 casos, testemunhas de Jeová 5 casos, católica ortodoxa 4 casos, universal do reino 

de deus 3 casos, congregação cristã no Brasil 3 casos, Budismo 3 casos, adventista do sétimo dia 3 

casos, outras de matriz africana 2 casos, judaísmo 2 casos, islamismo 2 casos, igreja Deus é amor 

2 casos, Batista 2 casos, Hinduísmo 1 caso e crenças indígenas 1 caso. E que chama atenção é 103 

casos como N/D. 

Religião da vítima casos

CRENÇAS INDÍGENAS 1

HINDUÍSMO 1

BATISTA 2

IGREJA DEUS É AMOR 2

ISLAMISMO 2

JUDAÍSMO 2

OUTRAS DE MATRIZ AFRICANA 2
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ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA 3

BUDISMO 3

CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL 3

UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 3

CATÓLICA ORTODOXA 4

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 5

OUTROS PENTECOSTAIS/NEOPENTECOSTAIS 9

EVANGELHO QUADRANGULAR 11

OUTRAS RELIGIÕES 12

SEM RELIGIÃO 12

ASSEMBLEIA DE DEUS 25

CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA 30

ESPIRITISMO 34

CANDOMBLÉ 41

UMBANDA 43

*(N/D) 103

Total 353

Natureza jurídica do suspeito:

Na natureza jurídica do suspeito temos pessoa física com 264 casos, família com 38 casos, comunidade 

com 29 casos, pessoa jurídica de direito privado com 14 casos e órgão público com 8 casos. 

Natureza Jurídica do Suspeito casos

ÓRGÃO PÚBLICO 8

PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO 14

COMUNIDADE 29

FAMÍLIA 38

PESSOA FÍSICA 264

Total 353

Sexo do suspeito: 

No sexo do suspeito temos: masculino com 146 casos, feminino com 117 casos e N/D com 90 casos. 

Sexo do suspeito casos

*(N/D) 90

FEMININO 117

MASCULINO 146

Total 353
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Religião do suspeito: 

Na ponto religião do suspeito temos: N/D com um total de 232 casos, evangelho quadrangular 16 

casos, católica apostólica romana 14 casos, assembleia de Deus 13 casos, sem religião 11 casos, 

espiritismo 11 casos, testemunhas de Jeová 8 casos, outras religiões 8 casos, candomblé 7 casos, 

outros pentecostais/neopentecostais 6 casos, congregação cristã no Brasil 6 casos, umbanda 5 casos, 

adventista do sétimo dia 4 casos, universal do reino de Deus 3 casos, outras de matriz africana 3 

casos, Batista 2 casos, tradições esotéricas 1 caso, islamismo 1 caso católica ortodoxa 1 caso.  

Religião do suspeito casos

CATÓLICA ORTODOXA 1

ISLAMISMO 1

MESSIÂNICA 1

TRADIÇÕES ESOTÉRICAS 1

BATISTA 2

OUTRAS DE MATRIZ AFRICANA 3

UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 3

ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA 4

UMBANDA 5

CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL 6

OUTROS PENTECOSTAIS/NEOPENTECOSTAIS 6

CANDOMBLÉ 7

OUTRAS RELIGIÕES 8

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 8

ESPIRITISMO 11

SEM RELIGIÃO 11

ASSEMBLEIA DE DEUS 13

CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA 14

EVANGELHO QUADRANGULAR 16

*(N/D) 232

Total 353
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5.4  Análise geral dos casos de 2021 Ministério da Família Mulher e 
Direitos Humanos. (Disque 100)

Relação suspeito x vítima: 

Vizinhos 226 casos, outros 175 casos, desconhecido 55 casos, não se aplica 52 casos, familiares 

49 casos, líder religioso 48 casos, mãe 44 casos, pai 37 casos, irmão 35 casos, filho 34 casos, 

marido 24 casos, cuidador 18 casos, ex-companheiro 17 casos, empregador patrão 15 casos, 

companheiro 14 casos, ex-marido 13 casos, prestador de serviço 12 casos, avô(ó) 11 casos, 

sobrinho 9 casos, primo 8 casos, amigo 8 casos, N/D 8 casos, tio 6 casos não sabe informar 6 

casos, ex-namorado 6 casos, mesmo nível hierárquico 3, diretor de unidade prisional 3, outros 

profissionais da educação 2, namorados 2, empregado hierarquicamente inferior 2, diretor de 

escola 2, treinador/técnico 1 e enteado 1. 

Relação suspeito x vítima

ENTEADO(A) 1

TREINADOR/TÉCNICO 1

DIRETOR(A) DE ESCOLA 2

EMPREGADO (HIERARQUICAMENTE INFERIOR) 2

NAMORADO(A) 2

OUTROS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 2

DIRETOR(A) DE UNIDADE PRISIONAL 3

MESMO NÍVEL HIERÁRQUICO 3

SOGRO(A) 3

GENRO/NORA 4

NETO(A) 4

PROFESSOR(A) 4

PADRASTO/MADRASTA 5

EX-NAMORADO (A) 6

NÃO SABE INFORMAR 6

TIO (A) 6

*(N/D) 8

AMIGO (A) 8

PRIMO(A) 8

SOBRINHO(A) 9
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AVÔ(Ó) 11

PRESTADOR DE SERVIÇO 12

EX-MARIDO 13

COMPANHEIRO (A) 14

EMPREGADOR/PATRÃO (HIERARQUICAMENTE SUPERIOR) 15

EX-COMPANHEIRO (A) 17

CUIDADOR (A) 18

MARIDO 24

FILHO (A) 34

IRMÃO (Ã) 35

PAI 37

MÃE 44

LÍDER RELIGIOSO 48

FAMILIARES 49

NÃO SE APLICA 52

DESCONHECIDO(A) 55

OUTROS 175

VIZINHO (A) 226

TOTAL 966

Natureza jurídica da vítima:

Pessoa física 743 casos, família 87 casos, comunidade 70 casos, comunidade 69 casos, Pessoa 

jurídica de direito privado 38, órgão público 29 casos. 

Natureza Jurídica do Vítima Casos

FAMÍLIA 27

COMUNIDADE 70

MASCULINO 434

PESSOA FÍSICA 869

Total 966

Sexo da vítima: 

Feminino 628, masculino 243 e N/D 104.
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Sexo da vítima casos

*(N/D) 104

MASCULINO 234

FEMININO 628

Total 966

Religião da vítima: 

 Católica Ortodoxa 1 caso, Messiânica 1 caso, Presbiteriana 1 caso, Islamismo 2 casos, Krishna 2 

casos, Adventista do Sétimo dia 3 casos, Budismo 4 casos, Luterana 4 casos, Igreja Deus é Amor 

5 casos, Congregação Cristã no Brasil 10 casos, Igreja Batista, 11 casos,  Judaísmo 14 casos, 

Testemunhas de Jeová 14 casos, outras de Matrizes Africanas 15 casos, Universal do Reino de 

Deus 16 casos, sem religião 17 casos, outros Pentecostais/Neopentecostais 30 casos, Evangelho 

Quadrangular 37 casos, outras religiões 44 casos, Assembleia de deus 54 casos, Espiritismo 94 casos, 

Candomblé 101 casos, Católica Apostólica Romana 124, Umbanda 128, *(n/d) 234.
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Religião da vítima casos

CATÓLICA ORTODOXA 1

MESSIÂNICA 1

PRESBITERIANA 1

ISLAMISMO 2

KRISHNA 2

ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA 3

BUDISMO 4

LUTERANA 4

IGREJA DEUS É AMOR 5

CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL 10

BATISTA 11

JUDAÍSMO 14

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 14

OUTRAS DE MATRIZ AFRICANA 15

UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 16

SEM RELIGIÃO 17

OUTROS PENTECOSTAIS/NEOPENTECOSTAIS 30

EVANGELHO QUADRANGULAR 37

OUTRAS RELIGIÕES 44

ASSEMBLEIA DE DEUS 54

ESPIRITISMO 94

CANDOMBLÉ 101

CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA 124

UMBANDA 128

*(N/D) 234

Total 966
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Natureza jurídica do suspeito: 

Pessoa física com 743 casos, família 87, comunidade 69 casos, pessoa jurídica de direito privado 38 

casos, órgão público 29 casos.  

Natureza Jurídica do Suspeito casos

COMUNIDADE 69

ÓRGÃO PÚBLICO 29

PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PRIVADO 38

FAMÍLIA 87

PESSOA FÍSICA 743

Total 966
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Sexo do suspeito:

N/D 249 casos, feminino 283 casos, masculino 434 casos. 

Sexo do suspeito casos

*(N/D) 249

FEMININO 283

MASCULINO 434

Total 966

Religião do suspeito: 

Igreja Deus é amor 1 caso, islamismo 1 caso, presbiteriana 1 caso, krishna 2 caso, luterana  2 casos, 

outras de matriz africana 2 casos, adventista do sétimo dia 5 casos, testemunhas de jeová 8  casos, 

batista  10 casos, congregação cristã no brasil 10 casos,  universal do reino de deus 11 casos,  

umbanda 12 casos, outros pentecostais/neopentecostais  21 casos,  espiritismo 23 casos, candomblé  

27 casos, evangelho quadrangular 34 casos, assembleia de deus 39 casos, outras religiões 43 casos, 

sem religião 56 casos, católica apostólica romana 85 casos, (n/d) ,  573 casos. 

Religião do suspeito casos

IGREJA DEUS É AMOR 1

ISLAMISMO 1

PRESBITERIANA 1

KRISHNA 2

LUTERANA 2

OUTRAS DE MATRIZ AFRICANA 2

ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA 5

TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 8

BATISTA 10

CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL 10

UNIVERSAL DO REINO DE DEUS 11

UMBANDA 12

OUTROS PENTECOSTAIS/NEOPENTECOSTAIS 21

ESPIRITISMO 23

CANDOMBLÉ 27

EVANGELHO QUADRANGULAR 34
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ASSEMBLEIA DE DEUS 39

OUTRAS RELIGIÕES 43

SEM RELIGIÃO 56

CATÓLICA APOSTÓLICA ROMANA 85

*(N/D) 573

Total 966

Violações: 

Direitos sociais lazeres 1 caso, integridades físicas outras 1 caso, integridade física tortura física; 1 

integridade patrimonial coletivo 1 caso, integridade psíquica alienação parental 1 caso, integridade 

psíquica exposição (erotização) 1, liberdade direitos individuais direitos de reprodução 1 caso, 

segurança psíquica 1 caso, direitos civis e políticos cultural 2 casos, direitos sociais segurança  2 

casos, liberdade expressão liberdade de consciência e de pensamento 2 casos, segurança física 2 

casos, integridade psíquica assédio moral 3 casos, liberdade direitos individuais liberdade de ir vir 

permanecer 3 casos, liberdade sexual física estupro 3, liberdade sexual psíquica abuso / importunação 

sexual psíquica 3, integridade física insubsistência intelectual 4 casos, integridade física lesão corporal 

4 casos, integridade física insubsistência material 6 casos, liberdade direitos individuais cárcere 

privado 6 casos, integridade psíquica bullying 7 casos, liberdade de religião ou crença não crença 8 

casos, liberdade direitos individuais autonomia de vontade 12 casos, integridade física maus-tratos  

17 casos, liberdade de religião ou crença de culto 19 casos, integridade patrimonial individual 20 

casos, integridade psíquica insubsistência afetiva 28 casos, integridade física agressão ou vias de fato 

30 casos, integridade física exposição de risco à saúde 39 casos, integridade psíquica calúnia; 42 

casos, liberdade de religião ou crença de crença 46 casos, integridade psíquica exposição 59 casos, 

integridade psíquica difamação 66, casos, integridade psíquica ameaça ou coação 78 casos, campo 

em branco 103 casos, integridade psíquica tortura psíquica 104 casos, integridade psíquica injúria 

108 casos, integridade psíquica constrangimento 131 casos. 

Violações casos

DIREITOS SOCIAIS LAZER 1

INTEGRIDADE FÍSICA OUTROS 1

INTEGRIDADE FÍSICA TORTURA FÍSICA 1

INTEGRIDADE PATRIMONIAL COLETIVO 1

INTEGRIDADE PSÍQUICA ALIENAÇÃO PARENTAL 1

INTEGRIDADE PSÍQUICA EXPOSIÇÃO (EROTIZAÇÃO) 1

LIBERDADE DIREITOS INDIVIDUAIS DIREITOS DE REPRODUÇÃO 1
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SEGURANÇA PSÍQUICA 1

DIREITOS CIVIS E POLÍTICOS CULTURAL 2

DIREITOS SOCIAIS SEGURANÇA 2

LIBERDADE EXPRESSÃO LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA E DE PENSAMENTO 2

SEGURANÇA FÍSICA 2

INTEGRIDADE PSÍQUICA ASSÉDIO MORAL 3

LIBERDADE DIREITOS INDIVIDUAIS LIBERDADE DE IR VIR PERMANECER 3

LIBERDADE SEXUAL FÍSICA ESTUPRO 3

LIBERDADE SEXUAL PSÍQUICA ABUSO / IMPORTUNAÇÃO SEXUAL PSÍQUICA 3

INTEGRIDADE FÍSICA INSUBSISTÊNCIA INTELECTUAL 4

INTEGRIDADE FÍSICA LESÃO CORPORAL 4

INTEGRIDADE FÍSICA INSUBSISTÊNCIA MATERIAL 6

LIBERDADE DIREITOS INDIVIDUAIS CÁRCERE PRIVADO 6

INTEGRIDADE PSÍQUICA BULLYING 7

LIBERDADE DE RELIGIÃO ou CRENÇA NÃO CRENÇA 8

LIBERDADE DIREITOS INDIVIDUAIS AUTONOMIA DE VONTADE 12

INTEGRIDADE FÍSICA MAUS TRATOS 17

LIBERDADE DE RELIGIÃO ou CRENÇA DE CULTO 19

INTEGRIDADE PATRIMONIAL INDIVIDUAL 20

INTEGRIDADE PSÍQUICA INSUBSISTÊNCIA AFETIVA 28

INTEGRIDADE FÍSICA AGRESSÃO ou VIAS DE FATO 30

INTEGRIDADE FÍSICA EXPOSIÇÃO DE RISCO À SAÚDE 39

INTEGRIDADE PSÍQUICA CALÚNIA 42

LIBERDADE DE RELIGIÃO ou CRENÇA DE CRENÇA 46

INTEGRIDADE PSÍQUICA EXPOSIÇÃO 59

INTEGRIDADE PSÍQUICA DIFAMAÇÃO 66

INTEGRIDADE PSÍQUICA AMEAÇA ou COAÇÃO 78

CAMPO EM BRANCO 103

INTEGRIDADE PSÍQUICA TORTURA PSÍQUICA 104

INTEGRIDADE PSÍQUICA INJÚRIA 108

INTEGRIDADE PSÍQUICA CONSTRANGIMENTO 131

Total 966
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6.   Levantamento de Dados em buscas na internet. 

O levantamento dos casos de intolerância religiosa via internet tem por objetivo de buscar outras 

possíveis fontes de dados e trazer um panorama contextualizado de como esses atos são realizados. 

A pesquisa realizada por meio da plataforma de busca Google, com a busca de “intolerância religiosa 

e o respectivo estado” foi destacado reportagens, ações, e outras informações associadas a atos de 

intolerância religiosa. Com um recorte temporal de 2018 até 2022.

Destarte, o foco ou a ideia, neste ponto não é ter um levantamento quantitativo e sim um panorama 

dos atos de intolerância que repercutiram na mídia. A ideia é trazer um olhar para além dos números, 

um olhar contextualizado que como tem ocorrido esses fenômenos nos estados. 

6.1 Levantamento de dados por Estado

1. Acre (AC)

O estado do Acre fica na região norte do Brasil com uma população estimada de 906.876 pessoas. 

O território do Acre pertencia, no passado, à Bolívia e ao Peru sendo aos poucos ocupado por 

brasileiros. O Acre é um dos estados da região Norte. Faz limite com Peru, Bolívia, Amazonas e 

Rondônia. Possui 164.123,737 Km² de extensão e 22 municípios.8

Levantamento via Google: 

• Tenda de umbanda do Acre denuncia pastor por intolerância religiosa e 

preconceito e MP investiga caso: Pastor usou um vídeo em que aparece a mãe de santo 
Marajoana de Xangô, da Tenda de Umbanda Luz da Vida, em um culto ecumênico em 
janeiro de 2020 para criticar e ofender umbandistas. Data  22 de mai. de 20229

• Mãe de Santo do Acre denuncia intolerância religiosa em 10° Fórum Social Pan-

Amazônico: A liderança religiosa pediu ajuda das organizações internacionais para frear 

os ataques que tem sofrido tem em canais do Youtube. Data 01/08/22.10

• Mais um caso de intolerância religiosa: No Acre, o vereador Teodózio quis expulsar 

uma mãe de santo da Câmara. Ele soltou “Jesus te ama!” página do Atila Nunes facebook. 

Data: 5 de agosto às 16:30.11 

8  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ac/historico 
9 https://g1.globo.com/ac/acre/noticia/2022/05/22/tenda-de-umbanda-do-acre-denuncia-pastor-por-intolerancia-religiosa-e-preconceito-e-mp-
investiga-caso.ghtml
10 https://agazetadoacre.com/2022/08/noticias/geral/mae-de-santo-do-acre-denuncia-intolerancia-religiosa-em-10-forum-social-pan-amazonico/ 
11 https://m.facebook.com/atilanunesoficial/videos/mais-um-caso-de-intoler%C3%A2ncia-religiosa-no-acre-o-vereador-teod%C3%B3zio-quis-
expulsar/431055539048603/
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• Mãe de santo acusa vereador de Xapuri de intolerância religiosa. Data 3/08/22.12

• Comissão da OAB/AC se posiciona sobre caso de intolerância contra umbandista: 

Após caso de intolerância religiosa sofrida pela jovem umbandista Larissa Sppezápria, técnica 

da Corregedoria do Instituto Penitenciário do Acre (Iapen). Data 24/05/2021.13

• Anderson Siqueira — ex-deputado do Acre erra dose da crítica e dá aula de 

intolerância religiosa. O ex-deputado João Correia, um dos líderes mais influentes do MDB, 

fez críticas desrespeitando membros das religiões ayahuasqueiras. Data: 17/04/2022.14

• Lideranças das religiões de matizes africanas representam no MPAC contra 

postagem de promotora: Em repúdio à postagem na rede social da promotora de 

Justiça, Alessandra Marques, membro do Ministério Público do Estado do Acre (MPAC), 

lideranças da Federação das Religiões de Matrizes Africana do Acre (Feremaac) se reuniram 

com a procuradora-geral de Justiça, Kátia Rejane, para fazer uma representação e pedir 

providências. Data: 17/04/2019.15 

2. Alagoas (AL)

O estado do Alagoas está situado na região nordeste do Brasil com uma população estimada em 

3.365.351 pessoas. Alagoas ocupa uma área de 27.848,140 km². Possui 102 municípios, fazendo 

limites com Pernambuco, Sergipe, Bahia e Oceano Atlântico.16

Levantamento via Google: 

• Denúncias de intolerância religiosa em Alagoas caíram 70% em 2020: Dados são 

da Comissão de Promoção da Igualdade Social da OAB. As denúncias contra crimes de 

intolerância religiosa em Alagoas caíram 70% em 2020. Enquanto em 2019 foram registradas 

dez denúncias de intolerância religiosa, no ano de 2020 3. Segundo os dados da Comissão, 

as 13 denúncias registradas entre 2019 e 2020 são de crimes de intolerância praticados 

contra religiosos de matriz africana. Data: 09/12/21.17 

• Entre os dias 1º e 2 de fevereiro, Alagoas lembrou os 110 anos de um dos mais 

emblemáticos episódios da história do Estado que ficou conhecido como “O Quebra 

de Xangô”, em 1912. O movimento foi organizado por integrantes da Liga dos Republicanos 

Combatentes, em Maceió, e foi responsável por um dos piores casos de violência e 

intolerância religiosa contra terreiros e praticantes de crenças de matriz africana. O episódio 

12 https://ac24horas.com/2022/08/03/mae-de-santo-acusa-vereador-de-xapuri-de-intolerancia-religiosa/ 
13 https://www.oabac.org.br/comissao-de-direitos-humanos-da-oab-ac-posiciona-se-sobre-caso-de-intolerancia-contra-umbandista/
14  (https://correio68.com/2022/04/12/ex-deputado-do-acre-erra-dose-ao-criticar-pt-e-da-aula-de-intolerancia-religiosa/# 
15  (https://contilnetnoticias.com.br/2019/04/liderancas-das-religioes-de-matizes-africanas-representam-no-mpac-contra-postagem-de-promotora/ 
16  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/al/historico 
17  https://tribunahoje.com/especial/2022/10/28/6-alagoas-ainda-convive-com-fantasma-da-intolerancia-religiosa 
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teve conotação ainda de preconceito contra os negros alagoanos e abuso de autoridade, 

figurando, segundo os historiadores, como caso gravíssimo de discriminação explícita 

ocorrida no Brasil. Também denominado “Operação Xangô”, o movimento tinha como seu 

principal objetivo o viés político, que significava a queda do então governador do Estado, 

Euclides Vieira Malta, que já administrava Alagoas por 12 anos ininterruptos e era adepto 

da religião de matriz africana.18

• Intolerância religiosa em Coruripe vira caso de polícia. Vídeo gravado em Coruripe, 

incentiva ainda discriminação e racismo. O vídeo circula nas redes sociais, mostrando dois 

homens e um terceiro gravando falas agressivas contra o um partido político, os negros e 

as religiões de matriz africana. Data: 29/09/202119.

• OAB AL registrou sete casos de intolerância religiosa em 2022: “Número é 

subnotificado. Em Alagoas, alguns casos foram registrados e repercutidos na imprensa, não 

foram denunciados oficialmente. Data: 27/08/2022.20

• Intolerância religiosa: homens abrem fogo contra cerimônia de umbanda em 

Alagoas; mulher é baleada. Uma mulher que participava de uma cerimônia de umbanda 

em Coité do Noia (AL), foi ferida por tiros de arma de fogos efetuados por dois homens que 

invadiram o terreiro. Data: 25/07/2021.21 

3. Amapá (AP)

O estado do Amapá fica na região norte do Brasil, tem uma população estimada de 877.613 de 

pessoas. A Constituição, promulgada em 5 de outubro de 1988, elevou o território do Amapá à 

categoria de Estado da Federação, sendo instalado em 1º de janeiro de 1991.22

Levantamento via Google: 

• Religiões de matrizes africanas no AP criticam atos de intolerância religiosa: Ameaças 

estão partindo de vizinhos de terreiros e praticantes de outras crenças. MP investiga 

denúncias contra grupos. Membros de religiões de matrizes africana dizem estar 

preocupados com casos de intolerância religiosa em Macapá, no Amapá.  Um caso do 

tipo teria acontecido em frente ao Terreiro de Salvino de Jesus, de 69 anos, no bairro 

Pedrinhas, na Zona Sul. Enquanto comemorava o Dia de São João seguindo as tradições 

do candomblé, o grupo religioso foi surpreendido com gritos. “O que lembro é que eles 

18  Ainda que o episódio conhecido como quebra de Xangô não seja do recorte temporal da pesquisa, esse ato é importante está presente 
no texto para entender que os atos de intolerância são históricos. https://tribunahoje.com/especial/2022/10/28/6-alagoas-ainda-convive-com-
fantasma-da-intolerancia-religiosa 
19  (https://tribunahoje.com/noticias/interior/2021/09/29/32894-intolerancia-religiosa-em-coruripe-vira-caso-de-policia 
20  https://www.cadaminuto.com.br/noticia/2022/08/27/oab-al-registrou-sete-casos-de-intolerancia-religiosa-em-2022-numero-e-subnotificado 
21 (https://revistaforum.com.br/direitos/intolerancia-religiosa-homens-abrem-fogo-contra-cerimonia-de-umbanda-em-alagoas-mulher-e-baleada/
22  https://cidades.ibge.gov.br/ 
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falavam ‘queima Jesus, queima esta casa’. Isso é preconceito, racismo e falta de respeito 

com as pessoas”. Data 01/07/2019.23

• MP- AP instaura investigação para apurar intolerância religiosa em Macapá. O 

Ministério Público do Amapá (MP-AP), por meio da Promotoria de Justiça de Defesa dos 

Direitos Constitucionais, instaurou Notícia de Fato para apurar a ocorrência de possíveis 

atos de intolerância contra as religiões de matriz africana em Macapá. O procedimento 

iniciou a partir do conhecimento de caso ocorrido por meio de um vídeo divulgado em 

portais de notícias e redes sociais, referente a uma manifestação realizada por membros 

de uma possível denominação religiosa em frente ao Terreiro de religioso. Macapá. Data: 

28/06/ 201924

• Deputada é vítima de intolerância religiosa e preconceito racial no Amapá. Diante do 

fato, Cristina Almeida prestou queixa e registrou um Boletim de Ocorrência (BO) na 6ª 

Delegacia de Polícia. Data: 13/07/2018.25

4. Amazonas (AM)

O estado do Amazonas fica na região norte com uma população estimada de 3.483.985 de pessoas. 

ocupa uma área de 1.559.146,876 km2. Faz limites com a Venezuela, Roraima, Colômbia, Pará, 

Mato Grosso, Rondônia, Peru e Acre. É o maior Estado do Brasil, ocupando mais de 18% da 

superfície do país. Possui 62 municípios.26

Levantamento via Google: 

• Manaus registrou 31 crimes de intolerância religiosa em 2021, diz Secretaria 

de Segurança Pública. Conforme o órgão, o crime mais praticado em Manaus foi o 

de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, religião ou procedência nacional 

(racismo). Foram 15 registros ao longo do ano. Manaus registrou 31 crimes de intolerância 

religiosa em 2021. Os dados são da Secretaria de Segurança Pública do Amazonas (SSP-

AM). Também foi registrada a prática de discriminação por meio das redes sociais, além de 

um caso de crime de tortura em razão de discriminação racional ou religiosa. A SSP disse 

não ter os dados de 2020, pois o Sistema Nacional de Informações de Segurança Pública 

(Sinesp) só começou a gerar ocorrências desse tipo a partir de 2021.Data: 31/01/202227

23 https://g1.globo.com/ap/amapa/noticia/2019/07/01/religioes-de-matrizes-africanas-no-ap-criticam-atos-de-intolerancia-religiosa-preconceito-e-
racismo.ghtml 
24  https://www.mpap.mp.br/noticias/gerais/mp-ap-instaura-investigacao-para-apurar-intolerancia-religiosa-em-macapa. 
25  https://revistaraca.com.br/deputada-e-vitima-de-intolerancia-religiosa-e-preconceito-racial-no-amapa/. 
26  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/am/historico 
27 https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/2022/01/31/manaus-registrou-31-crimes-de-intolerancia-religiosa-em-2021-diz-secretaria-de-
seguranca-publica.ghtml
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• Amazonas registra 29 casos de racismo religioso em 2021. Mãe Betânia de Oxalá 

decidiu dar um basta e procurou à Justiça. “Aquilo me agrediu bastante. Fui buscar meus 

direitos e ganhei a causa”, lembra ela, explicando que o acusado, que prestava de serviços à 

Amazonas Energia, era fanático religioso e após o episódio foi desligado da empresa. Apesar 

de indenizada, as memórias permanecem. Ainda hoje, as frases “Jesus salva, sangue de jesus 

tem poder” permanecem pichadas no muro da afro religiosa. Data:01/0722.28

• Registro de casos de intolerância religiosa é baixo em Manaus. Em cinco anos, 

dez ocorrências de discriminação religiosa foram registradas em Manaus, segundo dados 

da Delegacia Especializada em Ordem Política e Social (Deops), da Polícia Civil. De acordo 

com a delegada, titular da Deops: “Um exemplo de religião que sofre muita intolerância 

no Brasil são as religiões de matriz africana, que são vítimas de ofensas e a intolerância”. 

Data: 17/04/2019.29

• Muçulmana denuncia intolerância religiosa em posto de vacinação no AM. Ana 

Rita Gomes Vieira, de 41 anos, denunciou nas redes sociais ter sido vítima de um suposto 

ato de intolerância religiosa em um posto de vacinação contra a covid-19 em Manaus, no 

Amazonas. Ao chegar ao local, a mulher, que é muçulmana e usava um lenço tradicional, 

chamado keffiyeh, e uma máscara com as cores da bandeira palestina, afirmou ter ouvido 

uma das enfermeiras dizer que temia que ela soltasse uma bomba. Data: 19/05/2021.30

5. Bahia (BA)

A Bahia é um estado da região da região nordeste do Brasil com uma população estimada de 

14.985.284. Fazendo limite com outros oito estados: Minas Gerais ao sul, sudoeste e sudeste; Espírito 

Santo ao sul; Goiás a oeste e sudoeste; Tocantins a oeste e noroeste; Piauí ao norte e noroeste; 

Pernambuco ao norte e Alagoas e Sergipe a nordeste. É banhada pelo Oceano Atlântico e tem a mais 

extensa costa de todos os estados brasileiros. Ocupa uma área de 564.732,450 km².31

Levantamento via Google: 

• Nota de repúdio: Intolerância religiosa na Bahia. o ataque a tiros contra praticantes 

da Umbanda e do Candomblé no dia 02 de Fevereiro, na zona norte do Rio de Janeiro, 

na Praia da Bica, localizada da Ilha do Governador em ocasião da festa de Iemanjá; e os 

ataques os terreiros de Logun Edé, em Eunapólis, de liderança de Mãe Luzilene, na tarde do 

último domingo, 13/02/2022 e contra o terreiro conduzido por Mãe Leuda, Oyaleican 

28  https://amazoniareal.com.br/racismo-religioso/.
29  https://www.ssp.am.gov.br/registro-de-casos-de-intolerancia-religiosa-e-baixo-em-manaus/ 
30  https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/05/17/muculmana-denuncia-intolerancia-religiosa-em-posto-de-vacinacao-no-am.htm. 
31  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/historico 
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Asé Odékaturá em novembro de 2021, na cidade de Porto Seguro, casos onde houve a 

destruição de imagens, assentamentos sagrados e outros objetos. Data: 15/02/2022.32

• Religiosos fazem ato após incêndio em escultura de Mãe Stella de Oxóssi, em Salvador. 

Manifestação foi realizada em frente à escultura do orixá Oxóssi, na avenida que leva o 

nome da yalorixá. A polícia investiga se o fogo foi criminoso, ou causado por um curto-

circuito nos refletores de luz. A perícia foi feita pelo Departamento de Polícia Técnica (DPT) 

e o laudo ainda não ficou pronto. A Polícia Civil informou que o caso foi tipificado como 

“ultraje a culto e impedimento ou perturbação de ato a ele relativo”. Data 08/12/2022.33

• Início de 2019 registra aumento da intolerância religiosa na Bahia. MP 

intensifica atuação em prol da liberdade e diversidade de credo. Ofensas nas redes 

sociais à Mãe Stella de Oxóssi quando seu nome batizou uma nova avenida na capital 

baiana e atos de vandalismo à Pedra do Xangô, um patrimônio cultural da religiosidade 

afrobaiana reconhecido oficialmente pelo Município de Salvador. O início do ano de 2019 

na Bahia, infelizmente, tem testemunhado o agravamento da intolerância religiosa. Os 

casos têm aumentado. Data:23/01/2019.34

• Contra a intolerância religiosa, ato público será realizado em Salvado. oram registrados 

117 casos de racismo e 52 de intolerância religiosa. Os dados são do Centro de Referência 

de Combate ao Racismo e à Intolerância Religiosa Nelson Mandela. É importante destacar 

que a maioria dos casos ainda não é denunciada.35

• Primeira decisão de condenação por intolerância religiosa na Bahia. O Tribunal de Justiça 

da Bahia (TJB) confirmou a condenação por racismo, na modalidade preconceito religioso. 

A ré hostilizava adeptos do candomblé gritando “sai satanás” e jogando sal grosso na 

frente de um terreiro. Data: 09/06/2021.36

• Imagem histórica de Jesus Cristo é alvo de vandalismo em ponto turístico da Bahia. Uma 

imagem histórica de Cristo, do ano de 1955, foi vandalizada na madrugada de quarta-feira 

(4), em uma praça de Prado, no sul da Bahia. O monumento fica no centro da cidade e é 

considerado um dos pontos turísticos da região. Data: 04/05/2022.37

• Terreiros em Juazeiro são alvos de atos de intolerância religiosa; Polícia Civil 

investiga. Dois atos de intolerância religiosa contra terreiros de candomblé na cidade de 

Juazeiro. O primeiro ataque ocorreu na cidade do Norte baiano foi Oyá Gnan, liderado por 

mãe Adelaide. Situado no bairro do Quide, o terreiro é alvo de apedrejamentos constantes 

32  https://ba.cut.org.br/noticias/nota-de-repudio-intolerancia-religiosa-na-bahia-69a6 
33 https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2022/12/08/religiosos-fazem-ato-contra-intolerancia-apos-incendio-em-escultura-de-mae-stella-de-
oxossi-em-salvador.ghtml 
34  https://www.mpba.mp.br/noticia/44989 
35  https://correionago.com.br/contra-a-intolerancia-religiosa-ato-publico-sera-realizado-em-salvador/ 
36  https://www.awure.com.br/primeira-decisao-de-condenacao-criminal-por-intolerancia-religiosa-na-bahia/ 
37 https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2022/05/04/imagem-historica-de-cristo-e-vandalizada-em-ponto-turistico-de-prado-no-sul-da-bahia.ghtml 
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desde 2015. Os ataques acarretaram perda do telhado e vários objetos no interior do 

terreiro. O segundo aconteceu no terreiro Abassá Caiangô Macuajô, no bairro Sol Nascente, 

também foi apedrejado e teve objetos sagrados destruídos. Em uma tábua de construção, os 

agressores deixaram aviso que da próxima vez vão “derrubar a casa”. Data: 07/07/2018.38

• Mudança do nome da Lagoa do Abaeté é mais um ato de racismo e intolerância 

religiosa’, criticam lideranças. Projeto de urbanização sem ouvir a comunidade e a 

mudança do nome da Lagoa do Abaeté, no bairro de Itapuã, em Salvador, foram alvos 

de protestos e de indignação por parte de lideranças políticas e religiosas da capital. o PL 

411/2021 – no qual os evangélicos solicitam que o nome Lagoa se torne ‘Monte Santos 

Deus Proverá’. Data: 11/02/2022.39

6. Ceará (CE)

O Ceará é um estado da região nordeste do Brasil, com uma população estimada de 9.240.580 

pessoas, Tem como limites o Oceano Atlântico ao norte; Paraíba a leste; Pernambuco, ao sul e Piauí, 

a oeste. Sua área total é de 148.887,633 km² e possui 184 municípios.

Levantamento via Google: 

• Entidades cearenses protestam contra a Intolerância Religiosa. No dia Nacional 

de Combate à Intolerância Religiosa, celebrado em 21 de janeiro, a Associação Brasileira 

de Apoio às Vítimas de Preconceito Religioso (ABRAVIPRE) reunirá, na Praça do Ferreira, 

representantes de movimentos sociais, instituições religiosas, movimentos indígenas, 

e associações de bairro com o objetivo de esclarecer a população sobre o direito à livre 

manifestação cultural, religiosa e de pensamento; e ouvir relatos de pessoas que vivenciam 

algum tipo de preconceito religioso, como integrantes de religiões africanas e espíritas em 

geral. Data: 11/01/2017.40

• Observatório da Intolerância no Ceará já recebeu 35 casos de denúncias. No 

Ceará, o Observatório da Intolerância Política e Ideológica do Ceará foi ampliado e recebe 

denúncias de casos de intolerância política, que é a ausência de disposição para aceitar 

pessoas com pontos de vista diferentes. Desde sua criação em 2018, o Observatório 

reuniu no total 35 denúncias. As denúncias de casos de intolerância podem ser realizadas, 

inclusive de forma anônima. Os casos registrados pelo Observatório vão desde denúncias 

de funcionários coagidos a votar em candidatos específicos até registros de violência física 

e perseguição nas redes sociais. O sigilo das informações do formulário é resguardado. 

Data: 19/10/2022.41

38 https://www.bahianoticias.com.br/noticia/224046-terreiros-em-juazeiro-sao-alvos-de-atos-de-intolerancia-religiosa-policia-civil-investiga 
39 https://politicalivre.com.br/2022/02/mudanca-do-nome-da-lagoa-do-abaete-e-mais-um-ato-de-racismo-e-intolerancia-religiosa-criticam-
liderancas/#gsc.tab=0 
40  https://www.sintufce.org.br/noticias/203-entidades-cearenses-protestam-contra-a-intolerancia-religiosa. 
41 https://www.defensoria.ce.def.br/noticia/observatorio-da-intolerancia-no-ceara-ja-recebeu-35-casos-de-denuncias/. 
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• Intolerância religiosa persiste além dos números registrados no Ceará. No período 

entre os anos de 2012 e 2019, 70 casos de intolerância religiosa foram denunciados no 

Estado pelo Disque 100. Segundo especialista, muitas pessoas ainda não estão cientes 

de que podem denunciar a discriminação. O crime de intolerância religiosa, as denúncias 

registradas no Ceará são esparsas. De 2012 a 2019, 70 casos foram denunciados no 

Estado através do Disque 100, serviço do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos 

Humanos (MMFDH). O número, porém, não é sinônimo de um cenário de paz. Outros 

casos no Ceará foram registrados nas delegacias da Polícia Civil do Estado (PCCE), e 

estão relacionados a infrações ao artigo 208 do Código Penal Brasileiro, que apresenta 

condutas que caracterizam crimes contra o sentimento religioso. A umbandista e juremeira 

voltava da escola onde havia buscado seus filhos, e seguia em direção à casa de apoio 

onde morava e trabalhava, quando foi alvo de uma das agressões que mais lhe marcaram, 

entre tantas outras. “Na rua dessa casa, uma mulher que se declarou evangélica passou e 

puxou o meu turbante. É próprio da nossa cultura e religião usar o ojá, os panos na cabeça. 

Depois ela começou a me chamar de ‘macumbeira vagabunda’. Data: 14/08/2020.42

• Polícia Civil e Ministério Público apuram interrupção de quadrilha junina 

com inspiração no candomblé, no Ceará. Participantes da quadrilha afirmam que 

a secretária de Turismo e Cultura da cidade mandou parar a apresentação alegando 

ser “macumba”, quando o grupo se apresentava vestido de branco. O grupo teve uma 

apresentação interrompida em Uruburetama, no interior do Ceará, por ter trechos 

inspirados no candomblé. O Ministério Público também disse que investiga o caso e deu 

um prazo de 10 dias para que a Prefeitura e a Secretaria de Cultura de Uruburetama 

prestem esclarecimentos. Data: 22/06/2022.43

• Povos de terreiro pedem respeito e direitos garantidos em audiência pública. A 

luta dos povos de terreiro vem se consolidando a cada encontro e espaço de fala ocupado 

e visa ao livre exercício da religião no Estado. Cerca de 70 representantes do candomblé, 

umbanda e outras crenças compareceram à audiência pública sobre povos de terreiro. Vários 

casos de discriminação e violação à liberdade religiosa foram relatados, junto a um pedido de 

garantia de que todos pudessem ter sua fé respeitada. Data: 03/08/2018.44

• Imagens sacras e túmulo de padre são destruídos em templo religioso no Ceará. 

Imagens de Nossa Senhora Aparecida e até o túmulo de um padre foram quebrados, na 

Diocese de Quixadá, no Ceará. O caso se soma a vários outros de ataques a instituições 

religiosas no último mês. Em um vídeo que circula nas redes sociais, um sacerdote 

local lamenta o ato de vandalismo, enquanto mostra as peças sacras destruídas. Data: 

21/10/22.45

42 https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/metro/intolerancia-religiosa-persiste-alem-dos-numeros-registrados-no-ceara-1.2977274 
43 https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2022/06/22/policia-civil-e-ministerio-publico-apuram-interrupcao-de-quadrilha-junina-com-inspiracao-no-
candomble-no-ceara.ghtml. 
44  https://www.anadep.org.br/wtk/pagina/materia?id=38029. 
45  https://esportes.yahoo.com/noticias/imagens-sacras-e-t%C3%BAmulo-padre-194026687.html. 
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7. Distrito Federal (DF)

O Distrito Federal é a capital do Brasil com uma polpação estimada de 3.094.325 de pessoas situado 

na região Centro-Oeste.

Levantamento via Google: 

• DF: 70% dos casos de intolerância são contra religiões de matriz africana. Segundo 

especialistas, discriminação trilha junto com o caminho do racismo. Religiões cristãs não 

representam nem 10% das ocorrências. O preconceito enfrentado diariamente por seguidores 

de religiões de matriz africana se reflete em números. Das 55 ocorrências criminais tipificadas 

como intolerância religiosas registradas de janeiro de 2018 a abril de 2022, na Polícia Civil do 

Distrito Federal (PCDF), 70,9% são relacionadas a ofensas dirigidas a fiéis de ritos africanos. 

No entanto, o número ainda é considerado subnotificado, segundo especialistas, e esconde o 

verdadeiro tamanho do problema. Data: 09/10/2022.46

• PM denuncia intolerância religiosa e homofobia em associação. O homem, de 57 

anos, procurou a Decrin para denunciar o caso ocorrido na Associação dos Praças Policiais 

e Bombeiros Militares (Aspra-DF). Um Policial Militar do Distrito Federal acusou integrantes 

da Associação dos Praças Policiais e Bombeiros Militares (Aspra-DF), no Gama, de proferir 

ofensas homofóbicas e de intolerância religiosa. Data 23/11/2022.47 

• GDF investe no combate à intolerância religiosa. Em relação a 2018, diminuem 66% 

os registros no DF desse tipo de discriminação, combatida em parceria entre a Unidade 

de Assuntos Religiosos e a Decrin. Segundo a delegada-chefe responsável pelo órgão, a 

grande maioria das ocorrências envolvem a matriz africana, seguidos de judeus e islâmicos. 

Data: 24/12/19.48

8. Espírito Santo (ES)

O estado do Espírito Santo fica na região sudeste do Brasil população estimada de 4.108.508 

pessoas. O Espírito Santo está localizado na região Sudeste. Faz fronteira com o oceano Atlântico a 

leste, com a Bahia ao norte, com Minas Gerais a oeste e noroeste e com o estado do Rio de Janeiro 

ao sul. Sua área é de 46.086,907 km² e possui 78 municípios.49

Levantamento via google: 

• Atos contra a intolerância religiosa no ES são realizados em Vitória e Serra. O Dia 

Nacional de Combate à Intolerância Religiosa, comemorado 21 de janeiro, vai ser lembrado 
46 https://www.metropoles.com/distrito-federal/df-70-dos-casos-de-intolerancia-sao-contra-religioes-de-matriz-africana
47 https://www.correiobraziliense.com.br/cidades-df/2022/11/5053832-pm-denuncia-intolerancia-religiosa-e-homofobia-em-associacao.html. 
48  https://agenciabrasilia.df.gov.br/2019/12/24/gdf-investe-no-combate-a-intolerancia-religiosa/ 
49 https://www.ibge.gov.br/ 
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com atos nas cidades de Vitória e Serra no Espírito Santo 11 denominações religiosas, que 

formam a Frente Inter-religiosa Dom Paulo Evaristo Arns por Justiça e Paz, convocaram os 

atos em defesa do estado laico e contra a intolerância religiosa. Data: 21/01/2020.50

• Congo ainda enfrenta intolerância religiosa no Espírito Santo. O que era para ser 

orgulho do Espírito Santo por ser uma manifestação de cultura popular única do mundo, 

o congo ainda sofre com inúmeras manifestações de preconceito nas comunidades onde 

existe. Não é coisa nova, como não poderia ser num país construído com base no racismo, 

em que qualquer manifestação da cultura de origem afro-brasileira é associada a coisas 

negativas pelas mentes mais conservadoras, mais ainda se tiverem tambores. Mestres e 

congueiros possuem relatos que demonstram que a intolerância religiosa ofende também o 

congo, embora esta seja uma manifestação que inclusive extrapola o âmbito religioso. Um 

mestre chegou a ter que judicializar o caso de um conflito com um vizinho, que o fez até 

mudar de residência. Data: 24/11/2019.51

• Incêndio em Memorial Quilombola do ES: polícia investiga se houve intolerância 

religiosa. No incêndio, as imagens religiosas de Xangô e Santa Bárbara, padroeira da 

comunidade quilombola de Linharinho, em Conceição da Barra, Norte do estado, foram 

destruídas e parte do local ficou danificado. Data: 12/08/2022.52

• Em um ano, denúncias de intolerância religiosa crescem 60% no ES. Os registros 

de intolerância religiosa são comuns Brasil afora. Só em 2018 foram registradas 506 

denúncias no Disque 100. No entanto, quando se fala em Espírito Santo, o Estado não 

passa despercebido. Vale ressaltar que, em 2014 o Espírito Santo chegou a não ter 

nenhum registro de denúncias no Disque 100. Porém, de quatro anos para cá o número de 

denúncias cresce, variando de cinco a oito denúncias. Data: 29/10/2019.53

9. Goiás (GO)

O estado de Goiás fica na região de Centro-Oeste do Brasil com uma população estimada de 

7.206.589. Com 340.106,492 km², possui 246 municípios. Faz limite com Mato Grosso do Sul, Mato 

Grosso, Tocantins, Bahia, Minas Gerais pelo Distrito Federal.54

Levantamento via Google: 

• Homem sofre intolerância religiosa em delegacia ao denunciar que foi vítima deste 

50  https://www.seculodiario.com.br/direitos/atos-contra-a-intolerancia-religiosa-no-es-sao-realizados-em-vitoria-e-serra 
51  https://www.seculodiario.com.br/cidades/congo-ainda-enfrenta-intolerancia-religiosa-no-espirito-santo. 
52 https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/2022/08/12/incendio-em-memorial-quilombola-do-es-policia-investiga-intolerancia-religiosa.ghtml. 
53  https://eshoje.com.br/2019/10/em-um-ano-denuncias-de-intolerancia-religiosa-crescem-60-no-es/. 
54 https://www.google.com.br/
earch?q=intolerancia+religiosa+espirito+santo&sxsrf=ALiCzsaFICBQa4E7ymSG8SfY6zKSqVNulw:1670516145580&ei=sQ2SY6aEI_3s5OUP0J6Vw
Ao&start=10&sa=N&ved=2ahUKEwjmoMvLter7AhV9NrkGHVBPBagQ8tMDegQIARAE&biw=1242&bih=597&dpr=1.1. 
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tipo de crime, diz federação de umbanda em Goiás. Delegacia especializada está investigando 

caso que aconteceu em rua do Setor Universitário, em Goiânia.  A Federação de Umbanda e 

Candomblé do Estado de Goiás (Fuceg) emitiu uma nota de repúdio após receber denúncia de 

que um umbandista sofreu intolerância religiosa na rua e depois na delegacia ao tentar registrar 

o crime, em Goiânia. O alvo conseguiu registrar a situação inicial no Grupo Especializado no 

Atendimento timas de Crimes Raciais e Delitos de Intolerância Geacri). Data: 07/03/202255. 

• Goiás lidera ranking em intolerância religiosa. Goiás intolerante: como menosprezamos 

o candomblé. Goiás lidera o ranking de 1.º lugar em intolerância religiosa, segundo 

pesquisa do Ministério dos Direitos Humanos, MDH, com sede em Brasília. A intolerância 

contra religiões de raízes africanas segue a tradição histórica contra os povos negros. A 

demonização da religião é um dos vieses do preconceito. Data: 27/07/2018.56

• Secretária do Psol Goiás sofre ato de intolerância religiosa durante viagem por 

aplicativo, em Goiânia. Geovanna diz que já passou por diversas situações durante as 

viagens nas quais se sentiu em perigo ou que sofreu preconceito. A secretária-geral do Psol 

Goiás e motorista de aplicativo, Geovanna Xavier, de 36 anos, denunciou em suas redes 

sociais na última semana ter sofrido atos de intolerância religiosa por parte de um pastor 

evangélico que foi seu passageiro. Segundo Geovanna, é adepta à Umbanda, o passageiro 

começou a pregar no meio da viagem e dizer que a motorista “não estava seguindo um bom 

caminho”. Data: 23/02/2022.57 

• Após ser perseguido, umbandista denuncia intolerância religiosa e delegado o 

manda “orar”. Homem estava a caminho de centro umbandista quando foi agredido por 

três pessoas. Ele diz que também foi vítima de intolerância na delegacia.  Um homem estava 

a caminho de um centro religioso de umbanda quando foi perseguido por três pessoas, 

que o chamaram de “macumbeiro” e falaram que ele estava com adereços do “demônio”. 

Quando ele foi denunciar o ocorrido, teria sofrido preconceito por parte do próprio delegado, 

que não registrou o boletim de ocorrência. Data: 08/03/2022.58

• Nota em repúdio aos atos de intolerância contra a Casa de Candomblé Ile Ogum 

Ase Abi Awo. A Comissão Especial de Liberdade Religiosa da Ordem dos Advogados do 

Brasil – seção de Goiás (OAB-GO) repudia os atos de violação de lugar de culto religioso, 

especialmente aqueles ocorridos na Casa de Candomblé Ile Ogum Ase Abi Awo, em 

Aparecida de Goiânia, em março de 2022. Também foi usado como justificativa dos atos 

criminosos, através de pichação, a exposição de nome que é santo para os cristãos, que as 

mesmas leis protegem como símbolo de culto religioso. Data: 22/03/2022.59

55 (https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2022/03/07/homem-sofre-intolerancia-religiosa-em-delegacia-ao-denunciar-que-foi-vitima-deste-tipo-de-
crime-diz-federacao-de-umbanda-em-goias.ghtml. 
56 https://www.geledes.org.br/goias-lidera-ranking-em-intolerancia-religiosa/. 
57 (https://ohoje.com/noticia/variedades/n/1383005/t/dirigente-do-psol-goias-sofre-ato-de-intolerancia-religiosa-durante-viagem-por-aplicativo-em-goiania/. 
58 https://agorarn.com.br/ultimas/apos-ser-perseguido-umbandista-denuncia-intolerancia-religiosa-e-delegado-manda-ele-orar/. 
59 https://www.oabgo.org.br/oab/noticias/nota-de-repudio/nota-em-repudio-aos-atos-de-intolerancia-contra-a-casa-de-
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• Líder religioso denuncia intolerância de policiais em terreiros no interior de 

Goiás. Policiais que participam da operação que busca capturar Lázaro Barbosa teriam 

invadido terreiro e quebrado itens de religiões com matrizes africanas. Em um vídeo que 

circula nas redes sociais, o pai de santo André Vicente de Souza afirma que foi coagido 

por agentes de segurança que participam da operação em busca de Lázaro Barbosa, 

32, acusado de praticar uma chacina que vitimou quatro pessoas de mesma família, em 

Ceilândia, cidade-satélite de Brasília. Data: 20/ 06/2021.60

10. Maranhão( MA)

O Estado do Maranhão fica na região do Nordeste do Brasil, tem uma população estima de 7.153.262 

pessoas. Faz limite com Piauí, Tocantins, Pará e Oceano Atlântico. Com área de 331.936,949 km², 

possui 217 municípios.61

Levantamento via Google: 

• Candomblecistas apontam ‘‘intolerância religiosa’’ após culto evangélico em frente a 

Casa Fanti-Ashanti, em São Luís;. Uma casa de Candomblé registrou uma denúncia contra 

um grupo pentecostal por ‘‘intolerância religiosa’’, após um culto realizado na Rua Militar 

do bairro Cruzeiro do Anil, em São Luís. O caso aconteceu quando membros do Ministério 

Gideões Casa de Oração faziam uma marcha pelos 12 anos de aniversário. A programação 

previa uma caminhada com orações ao ar livre pelo bairro, com parada final em frente a 

Igreja Pentecostal Jeová Nissi, que fica na Rua Militar. No entanto, a mesma igreja fica em 

frente a Casa Fanti-Ashanti, uma das mais tradicionais casas de Tambor de Mina

Tradicional e de Candomblé Jeje/Nagô no Maranhão. A Casa disse que se sentiu ofendida e 

desrespeitada pelo ato da igreja. Data: 27/04/2022.62 

• Neopentecostais incitam racismo religioso no Maranhão. Os crimes de racismo 

e intolerância religiosa crescem no Brasil, e em particular no Maranhão. Segundo dados 

da Polícia Civil do Maranhão, em 2020 foram registrados 405 casos de injúria e 15 casos 

de discriminação. Já em 2021, 495 ocorrências de injúria foram contabilizadas e 38 de 

discriminação. Até o dia 27 de abril foram realizados 165 registros de injúria e 12 de 

discriminação. Data: 10/05/2022.63

candomble-ile-ogum-ase-abi-awo/) 
60 https://www.opovo.com.br/noticias/brasil/2021/06/20/lider-religioso-denuncia-intolerancia-de-policiais-em-terreiros-no-interior-
de-goias.html.  
61 https://www.ibge.gov.br/ 
62 https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2022/04/27/candomblecistas-apontam-intolerancia-religiosa-apos-igreja-pentecostal-fazer-culto-
em-frente-a-casa-fanti-ashanti-em-sao-luis.ghtml. 
63  https://amazoniareal.com.br/racismo-religioso-maranhao. 
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• Terreiro é incendiado em São Luís (MA): “A justiça para o candomblecista é 

zero”. Esse foi o terceiro ataque ao terreiro do babalorixá pai Samuel; religiosos não 

conseguiram registrar boletim de ocorrência em delegacia na cidade de São Luís. O terreiro 

do babalorixá pai Samuel foi incendiado, na cidade de São Luís, Maranhão, no bairro 

do Cajueiro. Esse é o terceiro e mais intenso ataque ao centro religioso e à residência de 

Samuel. O espaço existe desde 2006 e concentra o terreiro e a casa do babalorixá, Ilê 

próximo ao Morro do Egito, onde foi construído o primeiro terreiro da cidade de São Luís. 

Pai Samuel fazia um trabalho espiritual quando arremessaram uma pedra na casa. Data: 

10/06/2022.64

11. Mato Grosso (MT)

O estado do Mato Grosso fica na região centro-oeste com uma população estimada de 3.567.234. 

Faz limite com Amazonas, Pará, Tocantins, Goiás, Mato Grosso do Sul, Rondônia e a Bolívia, país 

vizinho, e possui 141 municípios.65

Levantamento via Google:

• Intolerância religiosa vai ser investigada em Mato Grosso. Um Centro Espírita foi 

incendiado por vândalos no município de Rondonópolis. Em Cuiabá, uma casa que realiza 

cerimônia de umbanda teve parte de sua estrutura queimada. Agora, esse e outros casos 

que sejam motivados por intolerância religiosa serão investigados. Data: 05/2022.66 

• Empresa em MT é condenada por intolerância religiosa contra funcionária 

umbandista. A Justiça do Trabalho em Mato Grosso já julgou alguns processos envolvendo 

o tema. Entre eles, o caso de uma trabalhadora humilhada na frente dos colegas por 

ser umbandista. A ação, que transitou em julgado em 2019, condenou uma empresa de 

assistência veicular a pagar indenização por danos morais. Testemunha ouvida pela justiça 

confirmou que o empregador se referia a ela como “adoradora do capeta” e tentava 

convertê-la para outra religião. Data: 12/08/2022.67

• MP-MT apura suposto ato de intolerância religiosa após aluno que pertence 

ao candomblé ser barrado em porta de escola. Aluno teria sido impedido de entrar 

na escola com vestes brancas em respeito a uma entidade da religião. Colégio alega que 

estudante tem autorização para usar vestes diferentes e que não tinha aula no dia em que 

o fato ocorreu. Data 21/03/2018.68 
64  https://www.terra.com.br/nos/terreiro-e-incendiado-em-sao-luis-ma-a-justica-para-o-candomblecista-e-zero,6f3543433a8e18772c2937b808f7
be72z9t46qzz.html. 
65  https://www.ibge.gov.br/ 
66 https://www.juara.mt.leg.br/institucional/noticias/intolerancia-religiosa-vai-ser-investigada-em-mato-grosso. 
67 https://odocumento.com.br/empresa-em-mato-grosso-e-condenada-por-intolerancia-religiosa-contra-funcionaria-umbandista/. 
68 https://g1.globo.com/mt/mato-grosso/noticia/mp-mt-apura-suposto-ato-de-intolerancia-religiosa-apos-aluno-que-pertence-ao-candomble-ser-
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12. Mato Grosso do Sul (MS)

O estado do Mato Grosso do Sul está na região Centro-Oeste do Brasil com uma população estimada. 

Faz divisa com Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná e com o Paraguai e Bolívia. 

Sua área é de 357.145,531 km² e possui 79 municípios.69

Levantamento via Google: 

• Em contexto de intolerância religiosa, MPF denuncia indígenas por tortura 

e ameaça. O capitão e um morador da aldeia Campestre praticaram atos de extrema 

violência contra anciã e filha, professantes de cultos tradicionais indígenas O Ministério 

Público Federal (MPF) denunciou Vicente Romero e Arnaldo Alves Franco pelos crimes de 

tortura e ameaça cometidos contra Joana Benites e a filha, uma adolescente de 13 anos. 

Todos são indígenas moradores da Aldeia Ñande Ru Marangatu/Campestre, localizada na 

região do município de Antônio João (MS). Os denunciados promoveram uma sessão de 

constrangimento público contra ambas, na escola da aldeia, com emprego de violência e 

grave ameaça. Data 25/11/2022.70 

• Umbandistas denunciam violência policial e intolerância religiosa em terreiro de 

MS, mas PM nega. Polícia Militar de Corumbá afirma que ‘agiu de forma a devolver a paz 

e a ordem diante de uma situação de perturbação da tranquilidade e dentro da legalidade 

fazendo uso progressivo da força’. Moradores de Corumbá, na fronteira de Mato Grosso 

do Sul com a Bolívia, denunciam violência policial e intolerância religiosa dentro de uma 

casa de umbanda. As cenas foram gravadas por um dos religiosos que estava na casa e 

foram postadas em redes sociais. Segundo o Boletim de Ocorrência da Polícia Militar, um 

vizinho da casa religiosa reclamou do som alto e contou aos PMs que passa pelo mesmo 

transtorno há cerca de um ano. Os policiais foram até o local e constataram o barulho. 

De acordo com a PM, quando a dona da casa saiu do local, ela desrespeitou os oficiais e 

recebeu voz de prisão. Data: 01/11/2021.71 

• Intolerância religiosa espalha terror nas aldeias indígenas de MS Relatos de 

rezadores, que são perseguidos por acusações de bruxaria, revelam diversas 

faces da violência praticada nas aldeias de sete cidades. “O Diabo mora de noite 

e se esconde em algumas igrejas”. A fala é de uma rezadeira da Aldeia Jaguapiru, em 

Dourados, ao relatar os ataques sofridos pela Casa de Reza construída pela comunidade e 

que já foi alvo de incêndios criminosos e renasceu das cinzas mais de uma vez. Entretanto, 

os casos mais recentes envolvem indígenas de Amambai, Laguna Carapã e Douradina 

e deixam rastros que continuam aterrorizando gerações. Os relatos de violência contra 

barrado-em-porta-de-escola.ghtml. 
69  https://www.ibge.gov.br/ 
70 https://www.mpf.mp.br/ms/sala-de-imprensa/noticias-ms/em-contexto-de-intolerancia-religiosa-mpf-denuncia-indigenas-por-tortura-e-ameaca. 
71 https://g1.globo.com/ms/mato-grosso-do-sul/noticia/2021/11/01/umbandistas-denunciam-violencia-policial-e-intolerancia-religiosa-em-terreiro-
de-ms-mas-pm-nega-video.ghtml. 
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rezadores indígenas remontam aos sombrios tempos da inquisição e ganham contornos 

quase que inimagináveis para os dias atuais. Data:05/03/2022.72 

• MPF denuncia indígenas do MS após ameaçarem queimar rezadeira e filha. Vítimas 

foram colocadas de cócoras, ameaçadas e agredidas para que confessassem a realização 

de suposto “feitiço” O Ministério Público Federal (MPF) denunciou dois indígenas da aldeia 

Ñande Ru Marangatu/Campestre, do município de Antônio João (MS), pelos crimes de tortura 

e ameaça contra uma mulher de 60 anos e a filha dela, de 13 anos. Segundo a denúncia, 

Vicente Romero e Arnaldo Alves Franco ameaçaram queimar as vítimas vivas. A mãe, Joana 

Benites, é uma antiga e conhecida rezadeira indígena. Data: 26/11/2022.73

13. Minas Gerais (MG).

O Estado de Minas Gerais está localizado na região sudestes com uma população estimada de 

21.411.923 de pessoas. com 853 municípios. Faz limite com São Paulo, Mato Grosso do Sul, Rio de 

Janeiro, Goiás, Distrito Federal, Bahia e Espírito Santo. Possui 586.520,732 km² de área.74

Levantamento via Google: 

• Casos de intolerância religiosa crescem 23% em Minas Gerais. Praticantes do 

candomblé e umbanda reclamam da sensação de impunidade pelos crimes cometidos. 

conforme dados da Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública (Sejusp-MG). 

Segundo a secretaria, somente em 2021 foram 96 registros de crimes com causa presumida 

de preconceito religioso contra 78 casos em 2020. As religiões de matrizes africanas são 

alvos dos ataques, em sua maioria. Data: 02/05/2022.75

• Casa de candomblé é alvo de ataques em Esmeraldas. Donos do local acreditam 

que o crime se trata de intolerância religiosa. Uma casa de candomblé em construção foi 

alvo de ataques, em Esmeraldas, na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Portas, vigas 

e muros foram derrubados. Além disso, criminosos quebraram e furtaram Ibás, objetos que 

representam fisicamente os orixás. Data 12/05/2022.76

• Pai de santo denuncia intolerância religiosa contra casa de umbanda O sacerdote 

fez boletim de ocorrência contra uma pessoa da vizinhança que coloca música alta a fim 

de evitar que os cultos ocorram. A denúncia foi feita pelo pai de santo e terapeuta Bruno 

Vieira. Ele alega que uma pessoa da vizinhança liga som alto com músicas de louvor para 

atrapalhar as atividades no centro. Data: 09/05/2022.77

72 (https://midiamax.uol.com.br/cotidiano/2022/intolerancia-religiosa-espalha-terror-nas-aldeias-indigenas-de-ms/ 
73 https://www.metropoles.com/brasil/direitos-humanos-br/mpf-denuncia-indigenas-apos-ameacarem-queimar-rezadeira-e-filha. 
74 https://cidades.ibge.gov.br/brasil/mg/panorama 
75 https://www.otempo.com.br/cidades/casos-de-intolerancia-religiosa-crescem-23-em-minas-gerais-1.2661076 
76 https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2022/05/12/casa-de-candaomble-e-alvo-de-ataques-em-esmeraldas.ghtml 
77  https://www.em.com.br/app/noticia/diversidade/2022/05/09/noticia-diversidade,1365213/pai-de-santo-denuncia-intolerancia-religiosa-contra-
casa-de-umbanda.shtml 
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• Umbandistas denunciam intolerância religiosa após depredação em terreiro de 

BH. Um terreiro de umbanda foi depredado na madrugada dessa terça-feira (18), no bairro 

Jardim Montanhês, na região Noroeste de BH. Umbandistas denunciam que a motivação 

da destruição no local seja por intolerância religiosa e a Polícia Civil investiga o caso. Data: 

20/10/2022.78

• Em Minas Gerais, mulher perde guarda da filha após levá-la a ritual de 

Umbanda. Uma mãe de Ribeirão das Neves, na Região Metropolitana de Belo Horizonte, 

em Minas Gerais, está impedida desde o último dia 20 de maio de conviver com sua filha 

de 14 anos. O motivo do impedimento, veja só, é o fato dela ter levado a adolescente para 

participar de um ritual umbandista. Data: 14/06/2022.79

• ‘Intolerância religiosa’, diz padre após furto da imagem de Maria em presépio 

de Belo Horizonte. De acordo com o padre Dário Ferreira da Silva, assim que soube do 

furto ficou muito abalado e não quis procurar a polícia, mas nesta quinta decidiu que vai 

fazer boletim de ocorrência. Todo ano a Igreja São Geraldo, no bairro Cabana Pai Tomás, 

na Região Oeste de Belo Horizonte, monta o presépio para celebrar o nascimento de Jesus. 

Neste ano, por causa da pandemia de Covid-19, a entrada da paróquia foi o local escolhido 

para evitar a aglomeração. Porém um fato surpreendeu os fiéis: a imagem de Maria sumiu. 

Data:03/12/2020.80

14. Pará (PA)

O estado do Pará fica na região Norte do Brasil com uma população estimada de 8.777.124 pessoas. 

Sendo o segundo estado em tamanho, menor que o Amazonas somente, com 1.247.955,238 km2. 

Faz limites com o Suriname e o Amapá, Oceano Atlântico, Maranhão, Tocantins, Mato Grosso, 

Guiana e Roraima. Possui 144 municípios.81

Levantamento via Google: 

• Intolerância religiosa: Pará teve quase 700 ataques registrados em 2022. 

O assassinato de um homem na saída de um terreiro religioso de matriz africana, 

em Marituba, na Grande Belém, ocorrido no início deste mês, ainda não teve as 

motivações do crime esclarecidas pela Polícia Civil do Pará (PC), no entanto, o caso 

levanta questionamentos a respeito de intolerância religiosa . Em Belém, cidade com 

aproximadamente 3.500 terreiros religiosos de matriz africana (dado da Federação 

Espírita e Umbandista dos Cultos Afro-brasileiros do Estado do Pará - Feucabep), combater 
78  https://bhaz.com.br/noticias/bh/umbandistas-denunciam-intolerancia-religiosa-apos-depredacao-terreiro-bh/ 
79 https://revistacenarium.com.br/em-minas-gerais-mulher-perde-guarda-da-filha-apos-leva-la-a-ritual-de-umbanda/ 
80 https://g1.globo.com/mg/minas-gerais/noticia/2020/12/03/intolerancia-religiosa-diz-padre-apos-furto-da-imagem-de-maria-em-presepio-de-
belo-horizonte.ghtml 
81 https://cidades.ibge.gov.br/brasil 
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a intolerância para exercer livremente sua religiosidade é uma luta constante para pessoas 

de religiões afro-brasileiras. No Pará, só de janeiro a outubro deste ano 697 delitos 

foram cometidos em locais como igrejas, templo religioso, centro espíritas, entre 

outros, segundo dados da Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social (Segup). O 

balanço dá conta, ainda, de que, nos últimos dois anos (2020 e 2021) crimes nesses 

locais somaram 1.288 ocorrências. No entanto, a secretaria ressalva que o balanço é 

feito com base no local dos crimes, não podendo afirmar que em todos os casos o delito 

se enquadrou como intolerância religiosa. Ainda assim, o cenário preocupa pessoas de 

religiões de matriz africana. Data: 13/112022.82 

• Polícia investiga caso de intolerância religiosa após ameaça com facão contra 

praticantes de candomblé na Grande Belém. Homem jogou água suja nas oferendas e 

xingou religiosos em Ananindeua. Agressões já seriam recorrentes. Em vídeo, filmado por 

um dos integrantes do terreiro, o homem aparece com o fação em meio a xingamentos contra 

os religiosos. Ele diz ainda que o grupo está sujando a rua. Os candomblecistas alegam 

também que o morador jogou água neles durante o ato religioso. Data: 30/03/2022.83 

• Intolerância e racismo religiosos matam sacerdote em Belém. Belém (PA).  No dia 

20 de março foi a última vez em que o Vinícius Gonçalves, de 20 anos, tocou um atabaque. 

Ele foi executado com três tiros por um homem encapuzado que saiu de um carro prata. 

O jovem tinha acabado de sair de um festejo em um terreiro no bairro da Cremação, na 

companhia de um amigo, onde participou de um samba de caboclo. Data: 01/04/2022.84  

• Representantes de instituições visitam vítima de intolerância religiosa. Mãe 

Lorena de Oxum sofreu agressões verbais, ameaças e teve a sua casa apedrejada. A 

Procuradora de Justiça Cândida Nascimento, membro do Núcleo de Promoção da Igualdade 

Étnico-Racial e do Grupo de Trabalho (GT) Étnico Racial do Ministério Público do Estado 

(MPPA), acompanhada da assessora do Grupo de Apoio Técnico Interdisciplinar (GATI) e 

membro do GT Étnico Racial Vera Tavares, visitou a Mãe Lorena de Oxum, residente no 

Bairro do Icuí-Guajará, no município de Ananindeua, vítima de intolerância religiosa e 

racismo religioso. Data: 03/02/2022.85 

• Em nota pública, PFDC demonstra preocupação quanto ao acirramento da 

violência e do discurso de ódio durante as eleições em decorrência da intolerância 

religiosa. Documento busca conscientizar sobre a importância do respeito à diversidade 

religiosa no contexto eleitoral. “Afronta o texto constitucional quem usa as eleições 

como palanque para fazer discurso de ódio, propagar intolerância, difundir o racismo, 

82 https://www.oliberal.com/policia/intolerancia-religiosa-para-teve-quase-700-ataques-registrados-em-2022-1.610591
83  https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2022/03/30/policia-investiga-caso-de-intolerancia-religiosa-apos-ameaca-com-facao-contra-praticantes-
de-candomble-na-grande-belem.ghtml. 
84 https://amazoniareal.com.br/intolerancia-e-racismo-religiosos-matam-sacerdote-em-belem/. 
85 (https://www2.mppa.mp.br/noticias/representantes-de-instituicoes-visitam-vitima-de-intolerancia-religiosa.htm. 
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fazer da campanha eleitoral palco de violência, declarações discriminatórias e que em 

alguma medida estimulem a violência contra qualquer segmento da população”. Esse é o 

entendimento da Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão (PFDC). Data 02/09/2022.86

• Crimes de intolerância religiosa crescem 900% em Belém. Em quatro anos, o 

número de casos de intolerância em Belém, segundo dados da Delegacia de Combate a 

Crimes Discriminatórios e Homofóbicos (DCCDH), aumentou 900%. Em 2015, um inquérito 

policial relativo à intolerância religiosa foi registrado. Em 2016 e 2017, foram quatro casos 

em cada ano. Já em 2018, o número de procedimentos subiu para nove. Nos primeiros 

meses de 2019, três inquéritos já foram instaurados. A maioria dos casos, segundo a 

delegada titular Hildenê Falqueto, é referente a injúria contra religiões de origem africana, 

como a umbanda e o candomblé. A denúncia, porém, pode ser feita em relação a qualquer 

religião. Data: 22/04/2019.87 

• Mãe de Santo sofre discriminação e intolerância religiosa. a delegacia de 

combate a crimes discriminatórios e homofóbicos registrou, nos últimos doze meses, vinte 

ocorrências de crimes de intolerância religiosa. O caso mais recente envolveu uma mãe 

de santo em Ananindeua. O município aparece em segundo lugar no ranking de violência 

contra povos de matriz africana. Data 04/02/2022.88

15. Paraíba (PB).

O estado da Paraíba fica na região nordeste com uma população estimada de 4.059.905 pessoas. A 

Paraíba possui 223 municípios e uma área de 56.468,435 km². Faz limite com Rio Grande do Norte, 

Pernambuco, Ceará, além do Oceano Atlântico.89

Levantamento via Google:  

• Intolerância religiosa cresce e ano já acumula 123 casos na PB. A intolerância 

religiosa está em crescente na Paraíba. Segundo dados do Fórum Paraibano da Diversidade 

Religiosa, até o mês de novembro de 2019 foram registrados 123 casos. O número é 4% 

maior que o acumulado do ano passado, quando 118 episódios de intolerância foram 

reportados. Em 2014, seu primeiro ano de atividade, o Fórum recebeu oito denúncias. Data: 

05/12/2019.90

• Registro de casos de intolerância religiosa cresce mais de 980% em cinco anos, 

na PB. Em 2014, quando o órgão foi fundado, oito casos foram registrados. Já em 2019, 

86 https://www.mpf.mp.br/pfdc/noticias/em-nota-publica-pfdc-demonstra-preocupacao-quanto-ao-acirramento-da-violencia-e-do-discurso-de-
odio-durante-as-eleicoes-em-decorrencia-da-intolerancia-religiosa. 
87  https://www.conic.org.br/portal/conic/noticias/crimes-de-intolerancia-religiosa-crescem-900-em-belem 
88  https://www.youtube.com/watch?v=KjQtt2DNlkg) 
89  https://cidades.ibge.gov.br/brasil  
90 https://portalcorreio.com.br/intolerancia-religiosa-cresce-paraiba/ 
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foram feitas 123 denúncias até o mês de novembro. O número de casos de intolerância 

religiosa cresceu 984% na Paraíba em cinco anos. O levantamento foi feito pelo Fórum 

Paraibano da Diversidade Religiosa e divulgado pela Defensoria Pública Estadual nesta 

quinta-feira (5). Em 2014, quando o órgão foi fundado, oito casos foram registrados. Já 

em 2019, foram feitas 123 denúncias até o mês de novembro. A quantidade também é 

maior do que o número de casos registrados em 2018, quando 112 denúncias foram feitas. 

Vítimas de intolerância e violência por religião, orientação sexual e ideológica, identidade 

de gênero, cor, raça, etnia e política podem denunciar os casos através de um formulário 

disponível no site da Defensoria. Data: 05/12/2019.91

• Mais de 30 expressões religiosas se unem pela diversidade e contra a 

intolerância na Paraíba. Fórum Diversidade Religiosa PB completa 9 anos articulando 

políticas públicas e mobilizando sociedade civil e instituições contra a intolerância 

religiosa no estado. Em Cajazeiras, no Alto Sertão paraibano, um pároco e seu grupo de 

fiéis realizavam uma procissão pelas ruas da cidade quando foram surpreendidos por 

fundamentalistas proferindo insultos, taxando o ritual católico de “diabólico” e afirmando 

que os cristãos não deveriam estar celebrando santos. O caso é apenas um entre os 

vários registrados pelo Fórum Diversidade Religiosa Paraíba. Nos últimos nove anos, 

segundo dados coletados pelo grupo, o estado sofreu um aumento de 600% nos casos de 

intolerância religiosa, crime previsto em lei pelo Código Penal. O coordenador do fórum, 

ressalta que a maioria dos crimes – cerca de 90% – são praticados contra religiões de 

matriz africana, Número de casos de intolerância religiosa cresce 984% na PB em cinco 

anos. Data 23/08/2022.92

• Os casos contabilizados são registrados no Fórum Paraibano da Diversidade 

Religiosa, da Defensoria Pública. Um levantamento do Fórum Paraibano da Diversidade 

Religiosa constatou que o número de casos de intolerância religiosa cresceu em cerca de 

984% na Paraíba, de 2014 a 2019. A pesquisa foi divulgada nesta quinta-feira (5), pela 

Defensoria Pública do Estado (DPE). No primeiro ano de atuação do Fórum Paraibano de 

Diversidade, em 2014, oito casos de intolerância religiosa foram registrados. Já em 2019, 

até o mês de dezembro o órgão recebeu 123 denúncias, e essa quantidade já é maior que 

o número de casos registrados no mesmo período de 2018, quando 112 denúncias foram 

recebidas. Data: 06/12/2019.93

• Registro de intolerância religiosa este ano já é maior que em 2018; DPE-PB 

fortalece defesa das vítimas O número de casos envolvendo intolerância religiosa 

registrados pelo Fórum Paraibano da Diversidade Religiosa até o mês de novembro deste 

ano na Paraíba já é maior do que 2018. Data: 05/18/2019.94

91 https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2019/12/05/registro-de-casos-de-intolerancia-religiosa-cresce-mais-de-980percent-em-cinco-anos-na-pb.ghtml. 
92 https://f5online.com.br/mais-de-30-expressoes-religiosas-se-unem-pela-diversidade-e-contra-a-intolerancia-na-paraiba/. 
93 https://jornaldaparaiba.com.br/noticias/vida_urbana/2019/12/06/numero-de-casos-de-intolerancia-religiosa-cresce-984-na-paraiba-em-cinco-anos) 
94 (https://juristas.com.br/2019/12/05/registro-de-intolerancia-religiosa-este-ano-ja-e-maior-que-em-2018-dpe-pb-fortalece-defesa-das-vitimas/. 



90

• Comissão da OAB-PB passará a acompanhar denúncias de intolerância religiosa. 

A Comissão de Direito e Liberdade Religiosa da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional 

Paraíba (OAB-PB), passará a acompanhar as denúncias de intolerância religiosa que 

são registrados na delegacia especializada na capital. A iniciativa é direcionada para 

fundamentar um estudo que será apresentado em agosto elencando o número de denúncias 

e confrontando esses dados com o quantitativo que é ajuizada, e o número de sentenças 

neste sentido. Data: 02/2021.95

16. Paraná (PR)

O Paraná é um estado que fica na região sul do país com uma população estimada de 11.597.484 

pessoas. Paraná faz divisa com Mato Grosso do Sul, São Paulo, Santa Catarina, Argentina, Paraguai e 

Oceano Atlântico. Possui 399 municípios e sua área é de 199.307,939 km².96

Levantamento via Google: 

• Religiosos do Paraná se unem para combater a intolerância. Representantes 

paranaenses de diversas religiões – católica, judaica, evangélica, muçulmana, kardecista e de 

matrizes africanas – estão se unindo contra a intolerância religiosa e racial, que tem crescido 

no Brasil O Paraná é um dos estados com maior incidência de casos registrados, sendo a 

maior parte relacionados às religiões de matrizes africanas. Em 2019, dois centros religiosos 

foram destruídos em Curitiba no espaço de duas semanas. O Centro Espírita Templo Império 

da Rainha foi vítima de um incêndio criminoso no dia 24 de julho. O Terreiro de Umbanda 

das Marias, destruído por um incêndio no último dia 1º de agosto, também foi alvo de 

preconceito. Uma, a mesquita Imam Ali, templo islâmico xiita localizado em Ponta Grossa 

(PR), foi invadida por criminosos que destruíram símbolos sagrados para os muçulmanos, 

como o Alcorão. Data: 10/02/2022.97 

• Crescimento de grupos neonazistas apressa apresentação de medidas contra 

intolerância religiosa no Paraná. Padres, pastores evangélicos, representantes da 

comunidade judaica e da comunidade muçulmana, kardecistas e membros de religiões de 

matriz africana participaram, de encontro com o secretário de Justiça, Família e Trabalho, 

para a apresentação do projeto que irá instituir a Lei Estadual de Proteção à Liberdade 

Religiosa e Combate à Intolerância no Estado do Paraná. De acordo com reportagem exibida 

pela TV Globo, no último dia 15, o Brasil já tem hoje 530 núcleos extremistas, que reúnem 

cerca de 10 mil pessoas. Esses grupos pregam o neonazismo, fascismo e a supremacia 

branca, principalmente. Segundo a pesquisa, houve um crescimento de 270% no número de 

adeptos nos dois últimos anos. Data: 21/01/2022.98 
95 ( https://portal.oabpb.org.br/2021/02/comissao-da-oab-pb-passara-a-acompanhar-denuncias-de-intolerancia-religiosa/)
96  https://cidades.ibge.gov.br/brasil 
97 (https://www.oabpr.org.br/religiosos-do-parana-se-unem-para-combater-a-intolerancia/. 
98 (https://www.justica.pr.gov.br/Noticia/Crescimento-de-grupos-neonazistas-apressa-apresentacao-de-medidas-contra-intolerancia. 
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• Intolerância contra religiões afro no Paraná fica acima da média do país. 

Centenas de denúncias chegam anualmente ao ministério dos Direitos Humanos. Somente 

em 2018, o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MDH) registrou 

mais de 300 denúncias de intolerância religiosa no Paraná, sendo metade contra religiões 

de matriz africana: 77 da umbanda, 47 do candomblé e 28 de demais cultos. Um ano 

antes, 100% das denúncias foram contra seguidores do candomblé ou umbanda. Data: 

12/08/2019.99 

• Para Quinta Turma, mero proselitismo religioso não pode ser confundido com 

crime de intolerância. A Quinta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) absolveu um 

homem denunciado pelo Ministério Público do Paraná (MPPR) por intolerância religiosa, sob o 

fundamento de que os fatos imputados a ele não constituem infração penal. O réu foi acusado 

de praticar discriminação contra religiões de matriz africana ao publicar em redes sociais 

mensagem questionando o fato de a Universidade Estadual de Londrina, sob a justificativa 

de que o Estado é laico, ter vetado a realização de uma missa em suas dependências. Na 

mensagem, ele se referiu a uma peça de cunho cultural e religioso apresentada na cidade de 

Londrina (PR), durante a Semana da Pátria, acerca do mito de Yorubá (perspectiva africana 

acerca da criação do mundo), como macumba. Data: 26/11/2020.100 

• Intolerância religiosa: 28 imagens santas são quebradas em igreja no Paraná. 

11 de outubro de 2022.  Foi registrada em uma igreja da matriz de São Mateus do Sul, no 

Paraná. De acordo com um dos padres da paróquia, Diego Ronaldo Nakalski, o vandalismo 

aconteceu no horário do meio-dia, pois possivelmente quem praticou o ato de vandalismo 

fechou a porta para ninguém avistar, já que as portas ficam abertas para as pessoas 

rezarem. Foram quebradas 28 imagens no total, incluindo as imagens da sala dos santos, 

do batistério, a imagem do Sagrado Coração de Jesus e da Padroeira Nossa Senhora da 

Assunção.  Data: 10/2022.101

17. Pernambuco (PE)

O estado de Pernambuco (PE) fica na região com uma população estimada de 9.674. tendo como limites 

a Paraíba, o Ceará, Alagoas, Bahia e Piauí. Possui uma área de 98.076,021 km² e 185 municípios.102

Levantamento via Google:  

• Racismo contra religiões de matriz africana é alvo de debate na Alepe. Ataques 

a terreiros e agressões físicas e verbais contra integrantes de religiões de matriz africana 

99 https://www.plural.jor.br/colunas/caixa-zero/intolerancia-contra-religioes-afro-no-parana-fica-acima-da-media-do-pais/. 
100 (https://www.stj.jus.br/sites/portalp/Paginas/Comunicacao/Noticias/26112020-Para-Quinta-Turma--mero-proselitismo-religioso-nao-pode-ser-
confundido-com-crime-de-intolerancia.aspx. 
101  https://crn1.com.br/2022/10/intolerancia-religiosa-28-imagens-santas-sao-quebradas-em-igreja-no-parana-fotos)
102  https://cidades.ibge.gov.br/brasil 
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são as formas mais comuns de intolerância religiosa registradas no Brasil. Práticas do 

tipo foram denunciadas por líderes religiosos e organizações da sociedade civil durante a 

audiência pública promovida pela Comissão de Cidadania.  Data: 16/05/2022.103

• Pastor é investigado por intolerância religiosa em Pernambuco.  Contra a 

laicidade prevista na Constituição e desrespeitando as religiões de matriz africana, o pastor 

de Igarassu - que continua disseminando discurso de ódio e inverdades sobre os povos de 

terreiro em suas redes - virou alvo de investigação. A Polícia Civil de Pernambuco abriu um 

inquérito para apurar as denúncias contra o pastor, que usa as redes sociais para proliferar 

mensagens de ódio contra candomblecistas e umbandistas. Data: 26/08/2021.104

• Racismo religioso será tema de debate na Assembleia Legislativa de 

Pernambuco. A Comissão de Cidadania, Direitos Humanos e Participação Popular 

realizará uma audiência pública para debater o racismo e a intolerância com as religiões 

de matriz africana em Pernambuco.  Segundo a Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos, 

do Ministério da Mulher, Família e Direitos Humanos (MMFDH), no ano passado foram 

registradas 571 denúncias de violação à liberdade de crença, o dobro das denúncias 

registradas em 2020. Mais de 60% das vítimas de intolerância religiosa declararam 

professar uma fé de matriz africana, como a umbanda e o candomblé. As agressões físicas, 

verbais e os atentados ao espaço físico dos templos são algumas das ações de intolerância 

e discriminação que os praticantes enfrentam desde o período escravocrata até os dias de 

hoje. Data: 14/05/2022.105 

• Após dez meses, terreiro incendiado em São José da Coroa Grande (PE) pede 

ajuda. Para voltar às atividades e a desenvolver ações solidárias, o Terreiro das Salinas está 

realizando uma campanha.  No litoral sul de Pernambuco, em São José da Coroa Grande, 

a Casa de Axé de tradição Jeje-Nagô Ilê Axé Ayabá Omi, também conhecido como Terreiro 

das Salinas, teve seu espaço sagrado incendiado. 25/08/2022.106 

• Rede de Mulheres de Terreiro abre representação criminal contra pastor. 

Organização acionou o Ministério Público de Pernambuco para averiguar postura. do 

religioso, que tem atacado as religiões de matriz africana associando-as à “feitiçaria” 

e ao “satanismo. Pastor usa de suas redes sociais como plataforma de discriminação e 

promoção de discurso de ódio, associando a religiosidade originalmente negra à práticas 

como “feitiçaria” e “satanismo”. Data: 13/08/2021.107 

103  https://www.alepe.pe.gov.br/2022/05/16/racismo-contra-religioes-de-matriz-africana-e-alvo-de-debate-na-alepe. 
104  (https://br.noticias.yahoo.com/pastor-e-investigado-por-intolerancia-religiosa-em-pernambuco-173452572.
html?guccounter=1&guce_referrer=aHR0cHM6Ly93d3cuZ29vZ2xlLmNvbS5ici8&guce_referrer_
sig=AQAAADTWC7sejo64Yd6kMr3iu1NIzBxSZT1dMN5wZVPNSmn8BeMByZwBytRr_MJ6cxpkOPPdtIa5F4Lju6dJ62NcHcxV89I-
soMzyxHgbOIz0pQfvtwnTlIckUTgFlD_xdZ_3iMGy0N2DYZqOvJNocXu8i37d0dZ_qn6IfF-b01R94-v)
105 https://jc.ne10.uol.com.br/politica/2022/05/15008748-racismo-religioso-sera-tema-de-debate-na-assembleia-legislativa-de-pernambuco.html 
106 https://www.brasildefatope.com.br/2022/10/25/apos-dez-meses-terreiro-incendiado-em-sao-jose-da-coroa-grande-pe-pede-ajuda 
107 https://almapreta.com/sessao/cotidiano/rede-de-mulheres-de-terreiro-de-pernambuco-abre-representacao-criminal-contra-discursos-
intolerantes-de-pastor 
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• Pernambuco registra aumento de 800% em denúncias de intolerância religiosa.  

Durante os primeiros dois meses de 2018, Pernambuco registrou um aumento de 800% 

em relação ao número de denúncias contra intolerância religiosa em comparação a todo o 

ano de 2017. De acordo com a Secretaria de Justiça e Direitos Humanos (SJDH), neste ano, 

já foram contabilizadas 16 manifestações, contra duas durante o ano anterior. Segundo 

a pasta, as denúncias contemplam relatos de discriminação, xingamentos e discurso de 

ódio que violam a liberdade religiosa. As manifestações são encaminhadas à Polícia e ao 

Ministério Público.108

• No primeiro dia do ano, terreiro é incendiado no litoral sul pernambucano. 

Em Pernambuco, o sacerdote e filhos do Ilê Axé Ayabá Omi, localizado em São José 

da Coroa Grande, litoral sul do estado, começaram o ano tendo seu local de fé quase 

completamente depredado. Mais de 90% do espaço da casa de Axé foi incendiado.  

Data: 03/01/2022.109

• Deputada denuncia intolerância religiosa em escola particular do Recife. A 

deputada Clarissa Tércio denunciou em vídeo publicado, em suas redes sociais, ato de 

intolerância religiosa ocorrido em escola particular, localizada no bairro de Jardim São 

Paulo. De acordo com denúncias de pais que foram levadas à parlamentar, um estudante 

foi xingado de “esquizofrênico” pela professora da instituição, após o jovem afirmar que 

ouve a voz de Deus. Data 20/05/ 2022.110 

• Protesto denuncia intolerância religiosa no Recife. Manifestação acontece após 

um mural pintado no Túnel da Abolição, Zona Oeste da capital, virar alvo de comentários 

racistas. A obra foi feita com incentivo da Secretaria de Inovação Urbana, através do 

projeto “Colorindo o Recife”. O um mural pintado pelos artistas negros Adelson Boris, 

Emerson Crazy e Nathê Ferreira foi alvo intolerância religiosa praticada por um pastor 

evangélico. Data: 16/08/2021.111

18. Piauí (PI)

O estado do Piauí fica na região Nordeste do Brasil com uma população estimada de 3.289.290. Faz 

limites com Ceará, Pernambuco, Bahia, Tocantins e Maranhão. Possui 224 municípios e sua área é de 

251.611,929 km².112

Levantamento via Google:  

• Secretaria de Justiça debate medidas contra intolerância religiosa. A reunião visa propor 

108 (https://radioculturadonordeste.com.br/pernambuco-registra-aumento-de-800-em-denuncias-de-intolerancia-religiosa/ 
109  https://favelaempauta.com/no-primeiro-dia-do-ano-terreiro-e-incendiado-no-litoral-sul-pernambucano/)  
110  https://hojepe.com.br/deputada-denuncia-intolerancia-religiosa-em-escola-particular-do-recife/) 
111 .( https://m.leiaja.com/noticias/2021/08/16/protesto-denuncia-intolerancia-religiosa-no-recife/ 
112 https://cidades.ibge.gov.br/brasil 
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a diversidade religiosa no sistema prisional. Representantes da Secretaria de Justiça do 

Piauí (Sejus), Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(Unesco), Ordem dos Advogados do Brasil – Seccional Piauí (OAB-PI), Conselho Estadual de 

Políticas de Promoção da Igualdade Racial e da Diretoria de Direitos Humanos da Secretaria 

da Assistência Social e Cidadania (Sasc) reuniram-se, para tratar sobre medidas que 

colaborem para combater a intolerância religiosa no Estado. data:08/12/2022.113

• Pai de santo denuncia intolerância religiosa de vizinhos contra casa de umbanda em 

Teresina. A vítima registrou um vídeo com o vizinho proferindo xingamentos, ofensas e 

até mesmo ameaças. O caso foi registrado no 4º Distrito Policial. O pai de santo Luiz de 

Oxóssi, que também é pedagogo, procurou o 4º Distrito Policial para registrar boletim de 

ocorrência contra os seus vizinhos por intolerância religiosa. Vídeos mostram o momento 

em que um homem grita no meio da rua ofensas a religião e aos participantes da Casa de 

Umbanda, no bairro Vila Parque Antártica, Zona Sul de Teresina. Data: 11/05/2022.114  

• Governadora do Piauí é vítima de racismo religioso. Regina Sousa foi chamada de 

“Tia da Macumba” no grupo de WhatsApp composto por mais de 250 advogados (OAB-

PI). Após aprovar o Dia dos Sacerdotes de Religiões de Matriz Africana, a governadora do 

Piauí, Regina Sousa, foi vítima de racismo religioso no grupo virtual WhatsApp, composto 

por mais de 250 advogados (OAB-PI), no início desse mês (4).  O autor do ataque é o 

advogado Ralisson Amorim Santiago, que compartilhou o link de uma matéria referindo 

a instituição do Dia dos Sacerdotes de Religiões de Matriz Africana, junto ao comentário 

racista, “Tia da macumba”. Data: 08/07/2022).115

• Governo e comunidades de matriz afro tratam de ações para combate a práticas de 

intolerância religiosa.   Recentemente, a comunidade tem sofrido ataques que vão 

desde agressões verbais a físicas, culminando em homicídios. “É um tipo de violência 

que tem crescido no Brasil inteiro e a comunidade nos procurou para buscar um apoio nesse 

sentido, de ajudar a combater este tipo de prática.  A comunidade tem sofrido ataques que vão 

desde agressões verbais a físicas, culminando em homicídios. Data: 24/07/ 2019.116

• Entidades e movimentos repudiam fala de prefeito de Parnaíba que chamou a 

governadora Regina Sousa de ‘macumbeira’. A declaração do prefeito de Parnaíba, 

Mão Santa tem gerado revolta nos movimentos sociais, isso porque está classificada como 

um ato de intolerância religiosa. Nesta semana ele realizou uma transmissão ao vivo nas 

redes sociais e chamou a então governadora do Piauí de ‘macumbeira’. Data: 01/04/2022.

113 http://www.sejus.pi.gov.br/materia/noticias/secretaria-de-justica-debate-medidas-contra-intolerancia-religiosa-266.html 
114  https://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2022/05/11/pai-de-santo-denuncia-intolerancia-religiosa-de-vizinhos-contra-casa-de-umbanda-em-teresina.ghtml 
115 (https://pt.org.br/governadora-do-piaui-e-vitima-de-racismo-religioso/ 

116  http://siteantigo.pi.gov.br/materia/religiosidade/comunidades-de-matriz-afro-sao-recebidas-por-relacoes-sociais-do-estado-9068.html 
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19. Rio Grande do Norte (RN)

O estado do Rio Grande do Norte fica na região Nordeste do Brasil, com uma população estimada 

de 3.560.903. tendo como limites o Oceano Atlântico, Paraíba e Ceará. Possui 167 municípios e sua 

área total é de 52.811,107 km².117

Levantamento via Google: 

• Lideranças religiosas denunciam intolerância em audiência pública no RN. 

Depoimentos apontaram violências, depredação de templos, perseguição em 

escolas e abuso do poder por agentes do estado. Juremeiros, candomblecistas e 

umbandistas do Rio Grande do Norte, ao participarem de uma audiência pública promovida 

pela Frente Mista Parlamentar em Defesa dos Povos e Comunidades Tradicionais do 

RN. Relataram uma série de violências e intolerâncias por pessoas de outras religiões e 

por órgãos do Estado. O espaço, que ocorreu na Assembleia Legislativa, em Natal, foi a 

primeira reunião da Frente que busca acompanhar e debater as necessidades dos povos e 

comunidades tradicionais.  data: 28/08/2019.118

• ‘Jogaram coco, pau e pedra’, diz chefe de terreiro de umbanda que se diz alvo 

de intolerância religiosa no RN. Atos violentos ocorreram em distrito de São Gonçalo 

do Amarante, na Grande Natal. Um terreiro de umbanda que existe há dois anos na 

zona rural de São Gonçalo do Amarante, na Grande Natal, tem sido alvo constante de 

intolerância religiosa, segundo a chefe do local . “Primeiro eles nos agrediram verbalmente, 

depois começaram a jogar coco, pau e pedra”, disse Maria Cristina Coelho, de 48 anos, 

comandante chefe de terreiro (CCT) da comunidade Tupã Óca Caboclo Arranca Toco e 

Maria Baiana. Data: 02/11/2017.119

• MPRN lança campanha de combate à intolerância religiosa. O Ministério Público 

do Rio Grande do Norte (MPRN) uma campanha de enfrentamento à intolerância religiosa, 

desenvolvida pela Diretoria de Comunicação (DCom) em conjunto com a 49ª e a 14ª 

Promotorias de Justiça de Natal. A campanha é o resultado de um trabalho que vem sendo 

desenvolvido pela 49ª Promotoria de Justiça desde o início do ano. Data: 29/11/2019.120 

• COEPPIR/Representantes do Conselho Estadual de Políticas de Promoção 

da Igualdade Racial (CONSEPPIR) estiveram reunidos no auditório da Secretaria 

Extraordinária de Políticas Públicas para as Mulheres (SPM) com representantes dos 

povos tradicionais de matrizes africana e ameríndia. A reunião também contou com a 

participação da Coordenadora de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (COEPPIR), 

Mariana Moreira, e da Coordenadora de Políticas para as Mulheres (CEPAM), Simone Pinto, 

117  Secretaria de Justiça debate medidas contra intolerância religiosa 
118  https://www.brasildefato.com.br/2019/10/28/liderancas-religiosas-denunciam-intolerancia-em-audiencia-publica-no-rn 
119 https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/jogaram-coco-pau-e-pedra-diz-chefe-de-terreiro-de-umbanda-que-se-diz-alvo-de-
intolerancia-religiosa-no-rn.ghtml) 
120  https://www.ampern.org.br/mprn-lanca-campanha-de-combate-a-intolerancia-religiosa
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ambas da Secretaria de Estado da Justiça e da Cidadania (SEJUC). Em pauta estavam a 

depreciação e ataques de vandalismo à Estátua de Iemanjá localizada na Praia do Meio, 

em Natal/RN, e o ato de intolerância religiosa cometido pelo Prefeito do Município de São 

Gonçalo do Amarante/RN. Data: 13/06/2018.121

20. Rio Grande do Sul (RS)

O estado do Rio Grande do Sul (RS) fica na região Sul do Brasil, com uma população estimada de 

11.466.630 de pessoas. Rio Grande do Sul possui 497 municípios e sua área total é de 281.737,888 

km². Tem por limites os estados de Santa Catarina, Argentina e Uruguai além do Oceano Atlântico.122

Levantamento via Google: 

• Vídeo: Moradora denuncia intolerância religiosa de padre no Rio Grande do 

Sul. Nas imagens, ele expulsa praticantes de religião de matriz africana da rua da igreja: 

“Aprendam o que é certo e o que é errado. Eu sou a autoridade aqui”. Data: 3/7/2020.123

• Em quatro meses, mais da metade dos casos apurados por nova delegacia de 

combate à intolerância envolve preconceito de cor. No primeiro quadrimestre, 169 

ocorrências foram registradas ou encaminhadas para nova unidade da Capital. Registros 

envolvendo orientação sexual ainda estão abaixo do esperado. Data: 23/04/2021.124 

• Após ataque contra terreiro da família, sociólogo alerta para escalada da 

violência religiosa. As incertezas não assustavam Guilherme. Por mais que a pandemia 

obrigasse as pessoas a manter um rigoroso distanciamento social em meados de 2020, o pós-

doutor em sociologia pela Universidade de Brasília (UnB) acreditava que a situação poderia 

fazer com que mais estudantes pudessem participar das reuniões do grupo Calundu, que ele 

tinha ajudado a fundar. Enquanto ele estudava para mais um seminário, recebeu uma ligação 

de seu pai. O terreiro de sua família em Belo Horizonte fora invadido e violado havia alguns 

dias, e a imagem de Iemanjá, completamente destruída. Data: 01/07/2022.125 

• TRF-4 mantém condenação da Caixa por intolerância contra pai de santo. Após 

tentar utilizar seu cartão em um caixa eletrônico o babalorixá (sacerdote de religiões 

afro-brasileiras) afirmou ter recebido a informação de que a conta estava bloqueada. Ao 

procurar o atendimento virtual do banco, o homem se identificou como pai de santo e 

explicou que o dinheiro na conta era proveniente de serviços religiosos. Foi quando recebeu 

por escrito a resposta “Meo Deos”. Quando procurou a gerência da Caixa para solucionar 

121  http://pge.rn.gov.br/Conteudo.asp?TRAN=ITEM&TARG=181120&ACT=&PAGE=&PARM=&LBL=Materia) 

122  Secretaria de Justiça debate medidas contra intolerância religiosa
123  https://revistaforum.com.br/news/2020/7/3/video-moradora-denuncia-intolerncia-religiosa-de-padre-no-rio-grande-do-sul-78289.html. 
124  https://gauchazh.clicrbs.com.br/seguranca/noticia/2021/04/em-quatro-meses-mais-da-metade-dos-casos-apurados-por-nova-delegacia-de-
combate-a-intolerancia-envolve-preconceito-de-cor-cknud805n0020016ug1tdqwut.html 
125 https://agenciadenoticias.uniceub.br/cidadania-e-diversidade/apos-ataque-contra-terreiro-da-familia-sociologo-alerta-para-escalada-da-
violencia-religiosa/ 



97

o problema da conta, o babalorixá também declarou ter sido tratado com “arrogância, 

deboche e ironia”.  Data: 12/05/2022.126

21. Rondônia (RO)

O estado de Rondônia (RO) fica na região Norte do Brasil com uma população estimada de 

1.815.278. tem como limites os estados do Mato Grosso, Amazonas, Acre e Bolívia. Possui 52 

municípios e ocupa uma área de 237.765,293 km². 127

Levantamento via Google: 

• MPF expõe mensagem contra a intolerância religiosa na fachada do prédio. 

Imagem foi escolhida para marcar o Dia Nacional de Combate à Intolerância Religiosa, 

que é nesta sexta-feira, 21 de janeiro. “Respeitar as diferenças. Menos intolerância. Mais 

respeito à diversidade religiosa.” Com essas mensagens, o Ministério Público Federal (MPF) 

expôs em sua fachada uma imagem para marcar o Dia Nacional de Combate à Intolerância 

Religiosa, em 21 de janeiro.128 

• Intolerância Religiosa - carta aberta à Secretaria de estado da segurança, 

defesa e cidadania - Sesdec e polícia militar de Rondônia. A federação dos 

cultos afros religiosos, umbanda e ameríndios do estado de Rondônia (Fecauber) vem 

a público manifestar repúdio aos atos contínuos de ódio religioso ao ILE ASÉ ORUM 

JODEWA praticados pelo vizinho do templo religioso e sem nenhuma ação efetiva 

da Polícia Militar do Estado de Rondônia. Data: 16/08/2021.129

• Intolerância religiosa: MPF investiga discurso de ódio de um vereador contra 

uma mãe de santo de Cacoal. Órgão classificou falas como acusações graves e inclusive 

com ameaça de morte. 17/02/ 2022. “Tem uns camaradas a mando de uma “feiticeira”, de 

uma “endemoniada” que ficam mandando colocar propagandas de “feitiçaria” nos postes 

públicos da cidade (Cacoal). Só no JK se tiver 50 postes ali, só um eu vi que não tinha a 

propaganda dessa “macumbeira”, “filha do capeta” querendo destruir as vidas”.130

• Jornalista processada por reproduzir intolerância religiosa de professor 

recebe solidariedade. Professores universitários e advogados assinam uma nota em 

solidariedade à jornalista Luciana Oliveira, de Porto Velho, Rondônia, que foi processada 

pelo professor Fabricio Moraes de Almeida, da Universidade Federal de Rondônia, por ter 

126  https://www.conjur.com.br/2022-mai-12/caixa-devera-indenizar-pai-santo-discriminacao-religiosa) 

127  Secretaria de Justiça debate medidas contra intolerância religiosa 
128  https://www.mpf.mp.br/ro/sala-de-imprensa/noticias-ro/mpf-expoe-mensagem-contra-a-intolerancia-religiosa-na-fachada-do-predio 
129  https://www.tudorondonia.com/noticias/intolerancia-religiosa-carta-aberta-a-secretaria-de-estado-da-seguranca-defesa-e-cidadania-sesdec-e-
policia-militar-de-rondonia-pm-ro,74897.shtml 
130  (https://www.newsrondonia.com.br/noticia/194142-intolerancia-religiosa-mpf-investiga-discurso-de-odio-de-um-vereador-contra-uma-mae-
de-santo-de-cacoal. 
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reproduzido em artigo mensagens do docente que demonstram ódio aos muçulmanos; a 

nota destaca ao poder Judiciário que o texto de Luciana é apenas uma reprodução dos 

fatos - comprovados - e exalta a liberdade de expressão da imprensa.131 

• Vereador exorcista de Cacoal na mira do MPF por intolerância religiosa. 

Magnison já chamou opositores de “demônios” na tribuna da câmara.  o ministério 

público federal, procuradoria da república de Rondônia, instaurou inquérito civil, a partir 

da representação contra intolerância religiosa protocolizada no dia 02/12/2021, conforme 

denúncia contra o vereador Magnison Mota (psc), chamado de “exorcista de Cacoal” pela 

população local, por supostamente ter proferido discurso de ódio contra a mãe de santo.132

• Conversão forçada e intolerância religiosa são retratadas em ‘Ex-Pajé’. Etnocídio 

indígena: documentário de Luiz Bolognesi acompanha Perpera, da etnia Paiter Suruí que, 

com a chegada da igreja evangélica na floresta, foi obrigado a renunciar à pajelância 

‘Depois que pastor disse que pajé é coisa do diabo, viravam o rosto pra mim. Só voltaram a 

falar comigo quando fui para a igreja’ data: 23/04/2018133

22. Roraima (RR)

O estado de Roraima fica na região Norte do Brasil com uma população estimada de 

652.713 pessoas. área territorial: 223.644,527 km”.134

Levantamento via Google: 

• Roraima registra casos de racismo religioso. Episódios de intolerância religiosa 

são recorrentes. Segundo dados do Sistema Nacional de Informações de Segurança 

Pública (Sinesp) da Polícia Civil de Roraima, entre janeiro de 2020 a agosto de 2022 foram 

registradas 34 ocorrências de prática de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia 

religião ou procedência nacional (racismo) no Estado. Os povos de matriz afro da região 

Norte vivem o mesmo drama, como a reportagem da Amazônia Real em casos ocorridos 

no Amazonas, Pará e Maranhão. Data: 16/09/2022.135

• Suspeita de intolerância: OAB-RR vai acompanhar apuração de ataque a casa de 

candomblé em Boa Vista. Instituição repudiou o ataque ao barracão, onde 40 adeptos 

da religião de matriz africana candomblé participavam dos rituais. As comissões de Direitos 

Humanos e de Liberdade Religiosa da Ordem dos Advogados do Brasil em Roraima (OAB-

RR) vão acompanhar a apuração do ataque com bomba à Casa de Auxílio Espiritual Filhos 

de Osùn, ocorrido no último sábado (9), no bairro São Bento, na zona Oeste de Boa Vista. 
131 https://www.brasil247.com/brasil/jornalista-processada-por-reproduzir-intolerancia-religiosa-de-professor-recebe-solidariedade 
132  https://www.estadoderondonia.com.br/noticia/310/sociedadevereador-exorcista-de-cacoal-na-mira-do-mpf-por-intolerancia-religiosa
133  https://www.redebrasilatual.com.br/cultura/conversao-forcada-e-intolerancia-religiosa-sao-retratadas-em-ex-paje/ 
134  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rr/panorama 
135  https://amazoniareal.com.br/roraima-registra-casos-de-racismo-religioso/ 
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Uma mulher de 37 anos ficou ferida pelos estilhaços do telhado de zinco após a explosão. 

Data: 15/07/2022.136

• Chefe de terreiro de umbanda acusa sargento do Corpo de Bombeiros de RR de 

agressão e intolerância religiosa. Vítima de 27 anos contou que foi agredida com socos 

e pontapés após uma reunião de culto religioso com outras pessoas. Um jovem de 27 anos 

denunciou à Polícia Civil um sargento do Corpo de Bombeiros de Roraima por intolerância 

religiosa e agressão. A vítima é chefe de um terreiro de umbanda na zona Oeste de Boa 

Vista e disse que o militar o agrediu após uma reunião. Data: 12/04/2018.137

22. Santa Catarina (SC)

O estado de Santa Catarina fica na região sul do Brasil com uma população estimada de  7.338.473, 

com 295 municípios. Possui uma área de 95.737,954 km² e faz limite com Paraná, Rio Grande do 

Sul, Oceano Atlântico e com a província argentina de Misiones.138

Levantamento via Google:  

• Coletivo denuncia intolerância religiosa após adolescente umbandista ser 

agredida em escola de Joinville. De acordo com a mãe da menina, a escola municipal 

negligenciou atendimento médico. Uma adolescente de 16 anos foi agredida em uma 

escola municipal de Joinville, no Norte catarinense, após conversar sobre a religião dela, 

a Umbanda, com um amigo. Segundo a mãe da menina, Pricylla Bianchi, a agressão 

aconteceu quando uma colega ouviu a conversa dos dois e afirmou que a vítima “cultuava 

o demônio”. Data: 28/04/2022.139

• Professor é alvo de perseguição religiosa em SC por ser do candomblé.                

O professor Jobson Bispo Mascarenhas, de Gaspar, em Santa Catarina, está sendo alvo de 

uma campanha de intolerância e perseguição religiosa desencadeada por pais de alunos 

da escola em que leciona – a Escola Estadual de ensino fundamental Ivo D’Aquino. A 

campanha iniciada por pais evangélicos começou no início do ano atual ano letivo, quando 

o professor, que é candomblecista e está em processo de iniciação, começou a frequentar 

as aulas vestindo roupas brancas. Data: 1/04/ 2022.140

• Iemanjá tem cabeça arrancada durante ato de intolerância religiosa em praia 

de Florianópolis. Essa é a quarta vez que a imagem de Iemanjá é destruída; centros e 

terreiros marcam movimento contra intolerância religiosa. Data: 25/05/2022.141 

136  https://folhabv.com.br/noticia/POLICIA/Ocorrencias/OAB-RR-vai-acompanhar-apuracao-de-ataque-a-casa-de-candomble-em-Boa-Vista/88571 
137  https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/chefe-de-terreiro-de-umbanda-acusa-sargento-do-corpo-de-bombeiros-de-rr-de-agressao-e-
intolerancia-religiosa.ghtml 
138  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ 
139  https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2022/04/28/coletivo-denuncia-intolerancia-religiosa-apos-adolescente-umbandista-ser-
agredida-em-escola-de-joinville.ghtml
140  https://www.afropress.com/professor-e-alvo-de-perseguicao-religiosa-em-sc-por-ser-do-candomble/ 
141  https://ndmais.com.br/seguranca/iemanja-tem-cabeca-arrancada-durante-ato-de-intolerancia-religiosa-em-praia-de-florianopolis/
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• Igreja é vítima de vandalismo e intolerância religiosa. Várias imagens de santos. 

foram quebradas dentro de uma igreja de São Mateus do Sul, a dois dias de celebrar a 

padroeira do Brasil Nossa Senhora Aparecida, um fato causou revolta, principalmente entre 

os católicos. A igreja matriz São Mateus, de São Mateus do Sul, foi vítima de um ato de 

vandalismo, intolerância religiosa e desrespeito. Várias imagens de santos foram quebradas 

de dentro de uma igreja.142 

• Diretor da Fuca apresenta casos de intolerância religiosa. A pedido da vereadora 

Sirley Schappo (Novo), o diretor de cultura da Federação da União de Cultos Afro-

brasileiros (Fuca), José Aparecido Felix, esteve na Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul 

nesta. Ele apresentou os trabalhos realizados pelas 287 casas de religião de matriz africana 

no município, mas também relatou casos de intolerância religiosa praticados contra 

algumas delas. Data: 08/09/2022.143

23. São Paulo (SP)

O estado de São Paulo fica na região Sudeste com uma população estimada de 46.649.132. tem por 

limites Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Mato Grosso do Sul e o Oceano Atlântico. Possui 645 

municípios e sua área total é de 248.219,627 km².144

Levantamento via Google:  

• Denúncias de intolerância religiosa triplicam em 5 anos no estado de SP. Se 

em 2016 as delegacias de polícia registraram 5.214 boletins de ocorrência relatando 

intolerância religiosa, em 2021 foram 15.296 denúncias, revelam dados da SSP (Secretaria 

de Segurança Pública) obtidos pelo UOL por meio da Lei de Acesso à Informação. Data: 

18/04/2022.145

• Registros de intolerância religiosa aumentam 22% no estado de SP. Crescimento 

é referente ao ano 2019, em comparação a 2018. Casos de injúria, calúnia e difamação 

predominam nos boletins de ocorrência. Os registros de casos de intolerância religiosa 

aumentaram 21,75% em 2019 no estado de São Paulo, na comparação com 2018. Os 

dados foram obtidos pela GloboNews via Lei de Acesso a Informação (LAI) junto à Polícia 

Civil e são relativos aos boletins de ocorrência registrados com esta natureza. Data: 

21/01/2020.146

142  https://uniaodavitoria.portaldacidade.com/noticias/regiao/igreja-e-vitima-de-vandalismo-e-intolerancia-religiosa-1610. 
143  https://www.jaraguadosul.sc.leg.br/destaques/diretor-da-fuca-apresenta-casos-de-intolerancia-religiosa/) 
144  https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ 
145  https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2022/04/18/intolerancia-regiliosa-estado-de-sao-paulo-umbanda-candomble-
evangelicos.htm?cmpid. 
146  https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/01/21/registros-de-intolerancia-religiosa-aumentam-22percent-no-estado-de-sp.ghtml 
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• Intolerância religiosa e alto preço de imóveis empurram terreiros para bordas de 

São Paulo. Sem espaço na região central, casas de umbanda, candomblé ou tambor-de-

mina são forçadas a migrar para periferias e áreas rurais da metrópole. Data 18/10/2022.147

• Funcionária diz que supermercado a demitiu por pertencer ao Candomblé. A 

intolerância religiosa foi motivo de uma funcionária de 34 anos ser demitida do emprego. 

De acordo com ela, isso ocorreu após um colega de trabalho descobrir que a mulher 

pertence ao Candomblé. O caso foi registrado no dia 1º de julho, em Cabreúva (SP). Data: 

05/07/2022.148

• “Macumba não”: faixa expõe racismo religioso em praça na zona leste de São 

Paulo. Um morador da Vila Nhocune, zona leste de São Paulo, estava passando de carro 

pela praça José Patrocínio Freire, localizada no Jardim Nossa Senhora do Carmo, com 

destino ao Parque do Carmo. De dentro do automóvel, o filho dele avistou uma faixa 

estendida entre as árvores do local com a seguinte mensagem: “Macumba Não. Ambiente 

familiar, pedimos sua compreensão”. Data 11/08/2022.149

24. Sergipe (SE)

O estado de Sergipe fica na região Nordeste, com uma população estimada de 2.338.474 pessoas. É 

o menor estado brasileiro em extensão, com 21.918,443 km². Possui 75 municípios.

Levantamento via Google: 

• Registros de intolerância religiosa crescem em Sergipe, aponta SSP. Atos contra 

liberdade religiosa são considerados crime de racismo. Segundo os dados da Coordenaria 

de Estatística e Análise Criminal (Ceacrim), no ano de 2020 foram registradas 32 vítimas de 

discriminação por preconceito de raça, cor, etnia e religião. Já em 2019 foram registradas 

25 vítimas desse tipo de ação. A discriminação motivada pela religião é considerada crime 

no Brasil, com pena de multa e até prisão, com reclusão de um a três anos. O coordenador 

do Fórum Sergipano das Religiões de Matriz Africana, Irivan de Assis, contou que, por 

ser integrante desde sua infância de religião de matriz africana, já sofreu preconceito e 

vivenciou ações de intolerância religiosa. Data: 21/01/2021.150

• Sergipe registrou 32 vítimas de intolerância religiosa em 2020. Crime cresceu 

28% em relação a 2019, segundo o DAGV. O Departamento de Atendimento a Grupos 

Vulneráveis (DAGV), unidade que atende conta com a Delegacia de Atendimento a 

Crimes Homofóbicos, Racismo e Intolerância Religiosa (Dachri) registrou 32 denúncias por 

147  https://periferiaemmovimento.com.br/terreiros102022/ 
148  https://br.noticias.yahoo.com/funcionaria-diz-que-supermercado-a-demitiu-por-pertencer-ao-candomble-153349420.html 
149  https://desenrolaenaomenrola.com.br/panorama/macumba-nao-faixa-expoe-racismo-religioso-em-praca-na-zona-leste-de-sao-paulo 
150  https://www.f5news.com.br/cotidiano/registros-de-intolerancia-religiosa-crescem-em-sergipe-aponta-ssp.html 
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preconceito de raça, cor, etnia e religião em 2020. Os dados foram divulgados nesta quinta-

feira (21). Esse número é 28% maior se comparado ao ano de 2019. A discriminação 

motivada pela religião é considerada crime no Brasil, com pena de multa e até prisão, 

com reclusão de um a três anos. Nesta quinta-feira (21) é comemorado o Dia Nacional de 

Combate à Intolerância Religiosa no Brasil. A data foi instituída em dezembro de 2007, 

através da Lei nº 11.635. data: 21/01/2021.151

• Influenciadora digital de Sergipe é investigada por suspeita de intolerância 

religiosa. Uma influenciadora digital de Sergipe, está sendo investigada pela 

Delegacia de Atendimento a Crimes Homofóbicos, Racismo e Intolerância Religiosa 

(Dachri). Após ela ter divulgado um vídeo nas redes sociais com supostos ataques 

a atos de uma religião de matriz africana. “Aqui na pista, ponto de macumba, tá 

repreendido em nome de Jesus, queima senhor... Joga alfazema. É sério, em cada 

esquina.. porque diz que tem que botar em esquina. Eu hein. Tá repreendido em nome 

de Jesus. Queima, senhor”, disse a influenciadora no vídeo. Data: 14/12/2020.152

• Religiões de matriz africana: principal alvo da intolerância religiosa. Um pai 

de santo teve o terreiro invadido pelo familiar de uma pessoa que seria recolhida em 

obrigação para tornar-se integrante do candomblé. Ameaçado, o sacerdote teve que deixar 

o local às pressas para não sofrer mais agressões. O caso aconteceu na capital sergipana, 

Aracaju, e foi relatado pelo promotor de Justiça e responsável pela Coordenadora de 

Promoção da Igualdade Étnico-Racial do Ministério Público do Estado de Sergipe. Data:  

12/10/2022.153

• Terreiro de candomblé é alvo de intolerância religiosa na capital. Em Sergipe, os 

casos de intolerância religiosa são frequentes, como é demonstrado através dos ataques 

que os membros do Ilê Asé Omin Ipondá, terreiro de candomblé situado na Zona de 

Expansão da capital, vêm sofrendo. O terreiro está ativo há aproximadamente três anos 

e, desde à sua chegada, membros foram até os seus vizinhos explicar que o local seria 

um templo religioso e que eles não tinham intenção de incomodar os moradores e que os 

encontros aconteceriam em longos intervalos de tempo, com data e horários estabelecidos. 

De acordo com represente do terreiro, os vizinhos concordaram e tudo parecia estar 

esclarecido. No entanto, as coisas não saíram como planejado e o templo começou a 

ser atacado. “Fomos surpreendidos com pedras na frente da casa e não sabíamos de 

onde vinham. Certo dia, vimos o filho do vizinho, que é evangélico, jogando pedras. 

Amigavelmente, fomos lá, conversamos e isso parou”, relata líder espiritual. Mas, após 

algum tempo, descobriu-se que os vizinhos usavam aplicativo de mensagens para informar 

uns aos outros quando os eventos religiosos estavam em prática. “Ficamos sabendo que 

existe um grupo de WhatsApp dos moradores onde todas as vezes que fazemos eventos 

151  https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2021/01/21/sergipe-registrou-32-vitimas-de-intolerancia-religiosa-em-2020.ghtml 
152  https://g1.globo.com/se/sergipe/noticia/2020/12/14/influenciadora-digital-de-se-e-investigada-por-suspeita-de-intolerancia-religiosa.ghtml 
153  https://pravocesaber.com.br/cotidiano/religioes-de-matriz-africana-principal-alvo-da-intolerancia-religiosa. 
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em massa eles entram em contato com o Ciosp informando que é perturbação de sossego, 

não informando que se trata de culto religioso. E várias viaturas chegam à minha casa. 

Temos filmagem de 10 da manhã com a polícia na porta após o ritual de corte de quiabos 

para preparação da festa que aconteceu às 15 horas do mesmo dia. Assim que começamos 

o toque, às 17 horas, mais de cinco viaturas estavam na porta e o toque já havia acabado”, 

informa. Data: 14/07/2021.154

25. Tocantins (TO)

O estado do Tocantins fica na região Norte do Brasil com uma população estimada de 

1.607.363 pessoas. Tem como limites Goiás, Mato Grosso, Pará, Maranhão, Piauí e Bahia.

Levantamento via Google: 

• Casos de intolerância religiosa no Tocantins aumentam 23%. No Tocantins, o 

Núcleo de coleta, e Análise Estatística – Nucae, da secretaria da Segurança Pública do 

Tocantins – SSP/TO aponta que de janeiro de 2022 até a primeira quinzena de novembro 

deste ano, foram registrados em todo o Estado, 21 boletins de ocorrência para crimes de 

práticas de discriminação ou preconceito de religião. Os números já superam em 23% os 

registros de todo o ano de 2021, que de janeiro a dezembro recebeu denúncias de 17 casos 

de intolerância. Data: 20/11/2022.155

• MPE apura suposto crime de intolerância religiosa praticado contra umbandistas 

em cemitério. Investigação se refere a caso registrado em Nova Rosalândia, no Dia de 

Finados. Na época, praticantes da umbanda foram hostilizados após colocarem pipocas 

em túmulos para homenagear parentes.  O Ministério Público Estadual abriu procedimento 

para investigar um suposto crime de intolerância religiosa, praticado em Nova Rosalândia, 

no dia de Finados. No dia, um grupo de umbandistas foi hostilizado enquanto fazia 

homenagens a parentes que estão enterrados no local e que eram fiéis da religião. Os 

praticantes da umbanda foram intimidados e alvo de uma nota de repúdio da Câmara de 

Vereadores da cidade. Data 19/11/2019.156

154  https://www.jornaldacidade.net/cidades/2021/07/323148/terreiro-de-candomble-e-alvo-de-intolerancia-religiosa-na-ca.html 
155  https://gazetadocerrado.com.br/exclusivo-gazeta-casos-de-intolerancia-religiosa-no-tocantins-aumentam-23/ 
156  https://g1.globo.com/to/tocantins/noticia/2019/11/19/mpe-apura-suposto-crime-de-intolerancia-religiosa-praticado-contra-umbandistas-em-
cemiterio.ghtml 
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7.  Relatório de eventos antissemitas no Brasil.  
Período de 01/01/2019 a 30/06/2022.157

 

O relatório de eventos antissemitas é o levantamento de ações e ataques contra os judeus e os 

direitos humanos. Os dados apresentados no relatório são levantamentos feitos pelo observatório 

Judaico dos Direitos Humanos no Brasil (OJDHB)158. Os eventos correlatados são do período de 

01/01/2019 a 30/06/2022 publicados em veículos de imprensa e mídias digitais.

O observatório Judaico dos Direitos Humanos no Brasil (OJDHB) foi criado após as eleições de 

2018 devido ao crescimento de grupos extremista de estrema direita. Os objetivos do observatório 

são: mapear, classificar, documentar e denunciar violações aos direitos humanos e atentados à 

democracia, para fortalecer as relações com grupos sociais e entidades que trabalham com direitos 

humanos.

O relatório adota a definição de antissemitismo do Remembrance Alliance (IHRA) que é definido por: 159 

“o antissemitismo é uma certa percepção sobre os judeus, que pode ser expressa 

como ódio aos judeus. Declarações retóricas e atos de violência física de 

antissemitismo são as direcionadas a indivíduos judeus ou não judeus e/ou suas 

propriedades, instituições da comunidade judaica e suas instalações religiosas” 

(pág. 10 – do relatório)

Os critérios de classificação adotados para as ações antissemitas foi dividir os atos em três categorias:  

neofascismo (setores da sociedade brasileira: grupos vulneráveis), neonazismo (fazem referências 
explícitas a Hitler, Nazismo ao Holocausto, incluindo fatos históricos do regime nazista) e antissemitismo 
(dirigidos diretamente aos judeus). 

Os dados foram classificados por tipo de ação e por autoria. Também foi criado uma área para 

identificar se a violação registrada está relacionada a outra já cadastrada e se está em fase de 

Investigação/decisão na esfera policial ou judicial.

A classificação por tipo de ação no relatório é baseada no “The State of Antisemitism in 2021”. 

Divididas em: agressão verbal, propaganda, manifestações, violência física, vandalismo e 

deslegitimação de Israel.

157  https://www.observatoriojudaico.org.br/post/relatorio-de-eventos-antissemitas-e-correlatos 
158  https://www.observatoriojudaico.org.br/. 
159  The International Holocaust Remembrance Alliance.(https://www.holocaustremembrance.com)
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Na classificação dos violadores os critérios utilizados são para avaliar o alcance das ações antissemitas, 

dentre esses critérios são encontrados: profissionais de mídia (atores, cantores, apresentadores), 

políticos, jornalistas, líderes religiosos, professores, membros da força policial (policiais, delegados), 

membros do judiciário (advogados, juízes), membros do executivo e funcionários de governo, em 

variados escalões. 

Nos dados quantificados no relatório são apresentados um total de 384 registros coletados sendo 

169 violações, 44 ações (policiais e judiciário), 134 notícias complementares e análises 37.  

As tabelas a seguir registram a quantidade de violações antissemitas identificados ao longo do período 

de 01/01/2019 a 30/06/2022, identificadas na imprensa (reproduzidas na web) e nas redes sociais. 

Tabela 1 - Registros coletados

TIPO QUANTIDADE PORCENTAGEM

Violações 169 44%

Ações (Polícia e judiciário) 44 11%

Notícias complementares 134 35%

Análises 37 10%

TOTAL 294 100%

Tabela 2 - Violações classificadas de 01/01/2019 a 30/06/2022

ANOS ANTISSEMITISMO NEONAZISMO TOTAL

2019 12 12 24

2020 14 21 35

2021 18 49 67

2022* 11 32 43

TOTAL 55 169
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Tabela 3 - Violações por tipo de ação de 01/01/2019 a 30/06/2022

ANOS
Afressão
verbal

Propaganda Manifestação
Violência

física
Vandalismo

Deslegitimização
de israel

TOTAL

2019 8 2 7 1 0 6 24

2020 14 6 8 4 1 1 35

2021 16 9 34 6 0 2 67

2022* 4 9 21 4 0 5 43

Total 42 26 71 15 1 14 169

% 25% 15% 42% 9% 1% 8%

Tabela 4 - Violações por autor de 01/01/2019 a 30/06/2022

ANOS
Extremistas +
Bolsonaristas

Presidente +
Governo

Mídia
Cargos

Públicos
Outros TOTAL

2019 6 2 7 6 3 24

2020 14 6 8 14 3 35

2021 39 7 6 11 4 67

2022* 29 0 5 4 5 43

Total 88 25 26 25 15 169

% 52% 9% 15% 15% 9% 100%

O relatório de eventos antissemitas propõe uma discussão ampla e fundamentada sobre os ataques 

ocorridos no Brasil nos últimos anos contra a população judia. Não há um debate aprofundado sobre 

intolerância religiosa nos dados apresentados. Mas os eventos apresentados no relatório dialogam 

com os últimos fenômenos que atentam contra o Estado democrático de direito. 
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8. Relatório de intolerância religiosa, 
racismo religioso e casa de rezas incendiadas 
em comunidades Kaiowá e Guarani.

Dourados-MS, março de 2022.

O relatório é elaborado pela Kuñangue Aty Guasu e pelo Observatório da Kuñangue Aty Guasu 

(O.K.A)160. Traz relatos de casos de intolerância religiosa e racismo religioso contra a população 

indígena do Mato Grosso do Sul, Guarani Kaiowá. O documento está dividido em cinco partes. 

Na primeira parte contextualiza os fatos. Segunda parte é discutido racismo religioso, intolerância 

religiosa e as casas de reza incendiadas. Parte três relato e sistematização do material coletado 

em campo. Parte quatro, são apresentadas as denúncias de intolerância religiosa. No item cinco é 

demonstrado as memórias visuais. E na conclusão, são as recomendações e encaminhamentos. 

O levantamento de dados do relatório é feito por uma equipe de antropólogos que realizaram 

trabalhos de campo nas aldeias. A partir dos levantamentos de campo foram encontrados diversos 

relatos e indícios de crime de intolerância, como queima das casas de rezas (oga pysy), agressões, 

ameaças, torturas, tentativas de homicídio contra nhanderu (rezadores) e feminicídio contra as 

nhandesy (rezadoras). O relatório aponta que os possíveis responsáveis destes atos são membros de 

igrejas pentecostais em destaque a Igreja Deus é Amor. 

Além da busca dos relatos de intolerância religiosa, foi feito um levantamento de evidências via 

registro audiovisual, produção de relatórios, acompanhamento jurídico, antropológico e psicossocial e 

encaminhamentos das incumbências para as autoridades competentes dar sequência à resolução dos 

fatos ocorridos. 

De novembro de 2020 a fevereiro de 2021, durante a produção do Mapa da Violência em campo, foi 

registrado 21 casos de diversas, violências contra mulheres rezadeiras, nhandesy. No ano de 2021, 
Kuñangue Aty Guasu acompanhou seis casas de rezas que foram queimadas.

160  https://www.kunangue.com/ 
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Lista atualizada das casas de reza queimadas (fevereiro de 2022)

Tekoha
Oga 
Pysy

queimada

Chiru
queimado

Nhanderu/
Nhandesy

Município Ano

Rancho Jacaré 1 1 Cassiano
Laguna 
Carapã

2014

Jaguapire 1 1
José 

Benites
Tacuru 2014

Kurusu Amba 1    
Coronel 
Sapucaia

2015

Apyka’i 1     Dourados 2016

Jaguapire 1     Tacuru 2018

Jaguapiru 1 1 Getúlio Dourados 2019

Guaiviry 1    
Aral 

Moreira
2020

Avaete 1  
Iracema 
Oliveira

Dourados 2021

Rancho Jacaré 1  
Martina 
Almeida

Laguna 
Carapã

2021

Takuapiry 1    
Coronel 
Sapucaia

2021

Amambai 1   Nilza Amambai 2021

Rancho Jacaré 1   Cassiano
Laguna 
Carapã

2021

Guapo’y 1     Amambai 2021

Jaguapire 1     Tacuru 2020

Laranjeira
Nhanderu

1   Luis Rio Brilhante 2020

Itay 1   Joel Douradina 2022

Jaguapire 1       2020
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9.  I Relatório de islamofobia no Brasil. Junho de 2022.

O relatório de islamofobia construído pelo grupo de pesquisa GRACIAS (Grupo de Antropologia em 

Contextos Islâmicos), coordenado pela professora da USP Dra. Francirosy Campos Barbosa, docente 

no Departamento de Psicologia de Ribeirão Preto, com o auxílio de diversos pesquisadores161, tem 

o intuito de constatar o fenômeno da islamfobia (medo do islã) no Brasil. Fenômeno esse que teve 

um crescimento mundial após o 11/09162,  com um discurso de combate a “guerra ao terror”. Nos 

últimos anos vem ganhando contornos alarmantes com o crescimento mundial da extrema direita.   

A pesquisa tem um caráter quantitativo. É um levantamento feito por um questionário na 

plataforma Googleforms com perguntas destinadas a comunidade muçulmana brasileira e 

divulgado nas suas redes e grupos. Ao todo foram 653 (seiscentas e cinquenta e três) respostas 

entre os meses de fevereiro e maio de 2021. Sendo a maioria das respostas dadas por mulheres. 

Os resultados demonstrados pela pesquisa é que o fenômeno da islamofobia é complexo e 

multidimensional. Algumas questões apresentadas pelos dados, se intercruzam com as questões de 

classe, raça, gênero e políticas. 

A apresentação dos gráficos e dados foi dividida entre as respostas dos homens e mulheres, 

organizada da seguinte forma: respondentes homens divididos em: Muçulmanos nascidos, 
Muçulmanos revertidos ao Islam, Homens muçulmanos revertidos que NÃO sofreram islamofobia, 
Homens muçulmanos nascidos que sofreram islamofobia). E Respondentes mulheres divididas 

em: Muçulmanas nascidas, Muçulmanas revertidas ao Islam, Mulheres muçulmanas que sofreram 

islamofobia, Mulheres muçulmanas revertidas que NÃO sofreram islamofobia).

Foi destacados alguns gráficos do relatório para ilustrar os dados apresentados pela pesquisa. É 

importante ressaltar que o relatório tem informações e dados mais completos para entender o 

fenômeno de islamofobia. O objetivo foi sintetizar essas informações para chamar a atenção desse 

fenômeno em relação a intolerância religiosa. 

161  Pesquisadores (as): Felipe Freitas de Souza, Isabella Macedo de Lucas, Gabriela Correia Rocha, Igor Henrique Bonfim Carlos, Camila Motta Paiva.
162  https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/09/11/ataques-de-11-de-setembro-veja-video-que-mostra-minuto-a-minuto-como-foram-os-
atentados.ghtml. 
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Número de homens e mulheres que participaram da pesquisa. Dos 653 (394), 68% são mulheres e 

32% (209) são homens. 

Respondentes masculinos: Total: 209 dos homens que responderam a pesquisa 53,6% são 

revertidos ao Islam e 46,4% são nascidos. 

Homens que nasceram muçulmanos: 
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Gráficos dos mulçumanos revertidos ao islam
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Homens muçulmanos nascidos que sofreram islamofobia:

Respondentes mulheres: 

Mulheres que nasceram muçulmanas.
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Mulheres Muçulmanas revertidas ao Islam. 
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Você já sofreu algum tipo de constrangimento
por causa da religião?
291 respostas

Sim
Não

83,2%

16,8%
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Mulheres muçulmanas que sofreram islamofobia. 

Mulheres muçulmanas revertidas que NÃO sofreram Islamofobia. 

Você considera que a violência sofrida tem relação com:
340 respostas

Vestimenta islâmica
Religião
Com os dois67,1%

19,1%

13,8%
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O objetivo do relatório foi apresentar um registo de islamofobia no Brasil, trazendo os problemas 

que muçulmanas e muçulmanos vivenciam. O relatório propõe O enfrentamento da islamofobia. A 

judicialização da islamofobia em conjunto de um trabalho de base em educação e divulgação da 

religião. Essas iniciativas, necessitam de um aporte de pesquisas acadêmicas através de dados.
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10. Dados do Estado do Rio de Janeiro

10.1 Dados Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
(MMFDH) - 2019

Na tabela de 2019 temos um total de 77 violações; apresentadas com os seguintes campos 

(colunas na tabela): No Grupo Violação, Na violação, Mun. (Município), UF, Id sexo, No Relação dos 
Envolvidos, Ano de Atendimento e No Tipo Violação. 

Total: no ano 77 casos. 

Ponto 1: Na violação. 

O primeiro campo da tabela é “grupo violação”, esse campo representa as vítimas que sofreram 

violações de intolerância. Nele aparecem as seguintes categorias: crianças e adolescentes, igualdade 

Racial, LGBT, pessoa idosa e pessoa com deficiência.

Grupo de violação Número

Igualdade racial 3

LGBT 3

Pessoa com deficiência 6

Crianças e adolescentes 8

Pessoa idosa 13

Outros 44

Total 77

Igualdade racial

LGBT

Pessoa com deficiência

Crianças e adolescentes

Pessoa idosa

Outros

Total

3

3

6

8

13

44

77

Grupos de violação
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